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"O erro de um médico pode tirar uma vida; 

o erro de um engenheiro pode tirar várias vidas; 

 o erro de um biólogo pode extinguir uma espécie, 

mas o erro de um educador pode destruir um planeta 

e até uma galáxia inteira...” 

 (Modificado de Rubens Pazza pelo autor) 



RESUMO 
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Curso de Especialização em Educação Ambiental 

Universidade Federal de Santa Maria – UFSM 
 

ANÁLISE DOS PARQUES NATURAIS DE CANELA/RS COM ÊNFASE NAS 
ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL  

Autor: Leonardo Francisco Stahnke 
Orientadora: Vânia Medianeira Flores Costa 

Data e Local da Defesa: Santa Maria, 22 de outubro de 2010. 
 

A presente monografia teve como objetivo analisar as atividades de Educação Ambiental 
realizadas nos Parques Naturais do município de Canela/RS, incluindo seus materiais de 
divulgação e sua relação com a Educomunicação e o Turismo Sustentável. Deste modo, 
inicialmente identificaram-se os parques com características naturais relevantes e elaborou-se 
um questionário que foi virtualmente respondido pelos seus administradores. O questionário 
foi composto por 15 questões que objetivavam a avaliar questões amplas e restritas sobre a 
área dos parques como: sua localização e estruturas, administração, público, aspectos de 
conservação, relação social e práticas de Educação Ambiental. Elaborou-se também uma 
matriz com 53 critérios de análise para os folhetos, que foram avaliados pelo próprio autor. 
Dos 17 parques naturais relacionados, 10 responderam ao questionário e apenas sete possuíam 
materiais de divulgação. A partir deste trabalho verificou-se que existe um grande despreparo 
em relação à administração dos parques sobre sua conservação e gestão. Evidencia-se também 
o desconhecimento em relação aos fatores abióticos, bióticos e socioeconômicos dos parques, 
os quais, a maioria, não possui plano de manejo. Há um profundo despreparo dos 
administradores em relação aos conceitos de Turismo Sustentável e às próprias práticas de 
Educação Ambiental, fazendo uso desses termos indiscriminadamente como marketing-verde. 
Em relação aos folhetos, verificou-se que todos estavam muito aquém dos critérios propostos, 
não contemplando os três focos de análise (Informações Gerais, Design e Educação 
Ambiental). A fim de suprir este déficit, propõem-se um Guia de Turismo Sustentável para os 
parques naturais presentes no município. 
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In this monograph was analyzed the environmental education activities performed in the 
Natural Paks of Canela/RS, including its promotional materials and its relationship with the 
“Educommunication” and Sustainable Tourism. Thus, initially were identified the parks with 
relevant natural characteristics and developed a questionnaire that was answered through 
email by their administrators. The questionnaire is composed of 15 questions which aimed to 
assess broad and restricted issues about the area of the parks, like location and premises, 
management, public, conservational aspects, social relations and environmental education 
practices. A matrix with 53 criteria for the leaflets analysis was created, with were evaluated 
by the author. Of the 17 national parks listed, 10 completed the questionnaire and only seven 
had promotional materials. From this study it was found that there is a much unpreparedness 
in relation to the administration of the parks on their conservation and management. There is 
also evidence of lack of knowledge about the abiotic, biotic and socioeconomic facts of the 
parks, which most don’t have any management plan. There is a deep unpreparedness of the 
directors in relation to the concepts of sustainable tourism and to their own environmental 
education practices, making use of these terms indiscriminately as green-marketing. In 
relation to the leaflets, it was found that all of them were well below the proposed criteria, 
without the three focus of analysis (General Information, Design and Environmental 
Education). In order to address this deficit, we propose a Guide to Sustainable Tourism for the 
national parks of this city. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Key-words: Parks; Canela; Environmental Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Os modelos de desenvolvimento e os padrões de consumo adotados no mundo 

continuam produzindo profundas agressões na biosfera e cruéis deformações socioambientais, 

como desigualdades sociais, desemprego, fome, miséria, violência e outras ainda não tão 

evidentes, ou imaginadas (DIAS, 2002). Esse modelo também causa uma Crise de Percepção 

que, segundo Capra (1996), só pode ser solucionada se ocorrer uma mudança radical em 

nossas percepções, pensamento e valores. Essa mudança deve ocorrer em nosso atual estilo de 

vida, onde, conforme Dias (2006), se destroem os sistemas de suporte da vida na Terra por 

meio da poluição das águas que bebemos, do ar que respiramos, dos solos que produzem 

nossos alimentos, das florestas que garantem a água, o clima ameno, o ar puro e o solo 

produtivo. 

Essa mudança pode e deve se dar por meio da Educação, sobretudo ambiental, que não 

fragmenta os conteúdos, mas os analisa e os faz entender de forma holística e clara, sem 

excluir ou discriminar; fazendo com que o ser humano se reconheça como parte do mundo e 

da sociedade e exerça sua cidadania através de atitudes participativas e adequadas à 

constituição de um meio ambiente equilibrado e saudável.  

Morin (2003) acredita que a Educação deve dedicar-se à identificação da origem de 

erros, ilusões e cegueiras, além de articular e organizar os conhecimentos para que, assim, se 

reconheçam e conheçam os problemas do mundo. Segundo Dias (2004), a Conferência 

Intergovernamental sobre Educação Ambiental, ocorrida em Tbilisi, URSS em 1977, 

preconiza como categorias de objetivos a consciência, o conhecimento, o comportamento, as 

habilidades e a participação, tendo como finalidade a identificação e resolução dos problemas 

ambientais.  

Desse modo, tem-se na Educação Ambiental um processo de despertar que deve ser 

estimulado pelo seu educador, seja na escola, comunidade, em casa, ou qualquer outro espaço 

de convivência, agindo principalmente sobre os problemas locais, de forma interdisciplinar e 

independente do público a ser atingido. Para tanto, atividades extra-classe servem como 

potencializadoras de ações de sensibilização ambiental, sobretudo em áreas naturais, como 

praças e parques. 

Grumbine (1988, p. 7) afirma que programas de educação realizados ao ar livre 

beneficiam não só o lado físico, emocional e espiritual, mas também o intelectual dos 
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aprendizes. Neste sentido, analisar a presença da Educação Ambiental nas ações 

desenvolvidas nos Parques Naturais de Canela serve de indicador para verificar o papel 

educativo que os parques têm em relação à sociedade que os cerca, sobretudo porque uma 

avaliação específica como esta ainda é inédita no município. 

Essa afirmação é corroborada por Vasconcellos (2006), que ressaltas as áreas naturais 

como locais ideais para o desenvolvimento de Programas de Educação Ambiental, uma vez 

que representam verdadeiros laboratórios, fonte inesgotável de meios que facilitam a 

compreensão do lugar do homem no mundo. Dentro deste contexto, o município de Canela 

destaca-se pelo elevado número de parques em seu espaço territorial – o que contribuiu para 

receber o título de Capital Nacional do Ecoturismo, em 1995 (MACHADO, 2005) – e por 

seus diferentes níveis de administração (nacional, estadual, municipal e particular). Além 

disso, ressalta-se a tendência que seus administradores possuem em associá-los ao simples 

conceito de lazer, ao passo que se constituem como grande potencial para práticas de 

Educação Ambiental, visto suas características naturais e seu diversificado público. 

Apesar desse potencial campo de educação, os parques nem sempre se encontram 

próximas às escolas ou comunidades, sendo necessário um deslocamento prévio para acessá-

las. Nesse sentido surge também o conceito de Turismo Sustentável que cobre todas as formas 

de turismo envolvendo o meio ambiente (inclusive o Ecoturismo) e, segundo Takahashi 

(2004, p.7), é definido como “aquele que deve atender critério de compatibilidade social, 

cultural, ecológico e econômico”.  

Machado (2005) lembra que todas as atividades envolvendo o Turismo Sustentável 

preconizam sempre a proteção, sustentabilidade e valorização da natureza. Aliado a isso, 

incumbem-se caracteres de direitos e deveres aos cidadãos, conforme afirma a Constituição 

Federal Brasileira, em seu artigo 225:  

 
 

Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso 
comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder 
Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e 
futuras gerações (BRASIL, 1988). 

 
 
A Educação Ambiental é potencialmente indutora dessa percepção também no 

Turismo Sustentável, tendo em vista suas finalidades, propostas na Conferência de Tbilisi:  

 
1. Promover a compreensão da existência e da importância da 

interdependência econômica, social, política e ecológica; 
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2. Proporcionar a todas as pessoas a possibilidade de adquirir os 
conhecimentos, os sentidos dos valores, o interesse ativo e as atitudes 
necessárias para proteger e melhorar o meio ambiente; 

3. Induzir novas formas de conduta, nos indivíduos, na sociedade, a respeito 
do meio ambiente. (DIAS, 2004, p. 109-110) 

  
 
Dentro deste contexto, procurou-se nesse estudo caracterizar e analisar todos os 17 

Parques Naturais do Município de Canela/RS, com ênfase nas atividades de Educação 

Ambiental. Para isso, propôs-se a criação e teste de um instrumento que avaliasse as práticas 

oferecidas pelos Parques Naturais Canelenses, bem como seus materiais de divulgação 

(folhetos) – uma vez que se constituem como importantes instrumentos de Educomunicação, 

definido por Soares (2008) como: 

   
 

[...] o conjunto das ações inerentes ao planejamento, implementação e 
avaliação de processos e produtos destinados a criar e fortalecer ecossistemas 
comunicativos em espaços educativos, melhorar o coeficiente comunicativo 
das ações educativas, desenvolver o espírito crítico dos usuários dos meios 
massivos, usar adequadamente os recursos da informação nas práticas 
educativas, e ampliar capacidade de expressão das pessoas. (SOARES, 2008, 
p.1). 

  
 
Outro objetivo proposto à execução, com base nos conhecimentos adquiridos por meio 

da análise obtida dos Parques Naturais, é a elaboração de um folheto ambiental para os alunos 

da rede escolar do Município de Canela e interessados no Turismo Sustentável. Os folhetos, 

segundo Associação dos Designers Gráficos (2000), se constituem como uma peça impressa 

com uma ou mais dobras (folder) ou uma publicação com poucas páginas (cerca de 48 

páginas, no máximo) quase sempre grampeadas. De caráter impresso, este instrumento 

disponibiliza a informação ao seu leitor de forma móvel, ofertando-lhe estímulos táteis, além 

dos visuais. Estas informações, por sua vez, ainda serão acessadas pelo leitor em diferentes 

momentos, posteriormente à experiência vivenciada in loco. 

 Almejou-se verificar também se os pressupostos de proteção, sustentabilidade e 

valorização da natureza – pregados pelo Turismo Sustentável – estão sendo desenvolvidos de 

forma consistente, e se o município de Canela ainda se enquadra nas características 

relacionadas ao Ecoturismo.  

Finalmente, procura-se com esse exercício de avaliação demonstrar a importância que 

a Educação Ambiental representa, não só para o município de Canela – que possui áreas 

naturais propícias a realização dessas atividades – mas para outros governantes e proprietários 
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de áreas de grande relevância. Esses podem fazer da Educação Ambiental não somente uma 

ferramenta de lucro, mas, principalmente, de gestão sustentável da natureza.  

 Para atender a esses objetivos, o presente trabalho está estruturado da seguinte forma:  

Inicialmente, explora-se o grande número de Parques no município turístico de 

Canela/RS e a importância da Educação Ambiental neste contexto. Em seguida, no item dois, 

faz-se um resgate dos conceitos ligados ao Turismo Sustentável, à categorização de Parques 

como áreas de proteção ambiental, ao uso da Educomunicação como ferramenta de Educação 

Ambiental e uma breve caracterização do município de Canela/RS. 

No item três, apresenta-se os parques presentes no município e os instrumentos de 

análise utilizados. Os resultados do estudo são tratados no item quatro, sendo o item cinco 

destinado a apresentação das conclusões gerais do trabalho. Por fim, apresentam-se os 

referenciais bibliográficos utilizados, bem como os apêndices elaborados e os anexos 

avaliados. 

 

 

 



 
 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

 

 Este capítulo tem por objetivos contextualizar o cenário onde relacionam-se as 

categorias do Turismo Sustentável; os Parques e Unidades de Conservação; e as práticas de 

Educação Ambiental, com destaque à Educomunicação. 

 

 

2.1 Turismo Sustentável 

 

 

  Machado (2005) propõe em seu livro “Ecoturismo: um produto viável”, uma 

classificação do Turismo Sustentável (Quadro 1), baseado nas expectativas geradas pelos 

visitantes e na conduta esperada pelos ordenadores, reconhecendo o entrelaçamento de uma 

série de atividades desenvolvidas na natureza.  
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 ECOTURISMO TURISMO DE 
NATUREZA 

TURISMO 
ECOCIENTÍFICO 

TURISMO 
AMBIENTAL 

TURISMO DE 
AVENTURA 

TURISMO 
RURAL 

Palavra-chave Conservação Lazer ao ar livre Pesquisa Educação 
Ambiental 

Risco 
controlado 

Atividade 
agropecuária 

Ocorrência Áreas naturais 
preservadas Áreas naturais Áreas naturais 

preservadas 

Áreas naturais 
preservadas ou 

degradadas 
Áreas naturais Área rural 

Operação 
Relação com a 
manutenção do 

ambiente 

Despreocupação 
quanto a 

processos mais 
diretos da 

manutenção do 
ambiente 

Diretamente 
relacionada à 

atividade científica 

Diretamente 
relacionada à 

atividade 
educativa 

Relacionada a 
atividades 

esportivas de 
natureza 

Relacionadas 
às atividades 
turísticas no 
meio rural 
onde há 

atividade 
agropecuária 

Cuidados Extremos Simples Extremos Extremos Básicos Básicos 

Conhecimento 
do local Profundo Superficial Científico Profundo 

Apenas para a 
prática da 

modalidade 
esportiva 

Superficial 

Objetivos 

Conhecimento 
amplo do 

ambiente natural 
e cultural 

Relaxamento e 
prazer no 
ambiente 
natural 

Conhecimento 
técnico do ambiente 

Conhecimento 
do ambiente e 

das 
modificações 
nele ocorridas 

Atividade física 
na natureza 

Lazer no meio 
rural 

Grupos Reduzidos Médios a 
grandes Muito reduzidos Médios e 

grandes Reduzidos Reduzidos a 
médios 

Envolvimento 
local Sempre Não 

necessariamente 
Não 

necessariamente 
Não 

necessariamente 

Ocorre quando 
necessário para 

suporte da 
atividade 

Ocorre 
diretamente 

com os 
proprietários 

Continua. 
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Continuação. 

 ECOTURISMO TURISMO DE 
NATUREZA 

TURISMO 
ECOCIENTÍFICO 

TURISMO 
AMBIENTAL 

TURISMO DE 
AVENTURA 

TURISMO 
RURAL 

Agentes de 
turismo 

Envolvimento 
direto com os 

projetos 
ambientais 

Sem 
envolvimento 

com os projetos 
ambientais 

Nem sempre 
necessários 

Envolvimento 
com Educação 

Ambiental 

Capacitados 
para a 

modalidade 

A atividade é 
geralmente 

exercida pelos 
próprios 

proprietários 

Envolvimento 
cultural 

Diretamente 
identificado 

Sem projetos 
culturais 

obrigatórios 

Nem sempre 
necessários 

Não 
necessariamente 

Geralmente não 
ocorre 

Diretamente 
identificado 

Público 
Preocupado com 

as questões 
ambientais 

Desejo de 
contato com a 

natureza 

Técnicos, 
professores, 
estudiosos 

Professores, 
estudiosos, 

alunos e 
interessados 

Ávido por 
atividades 

físicas no meio 
natural 

Ávido por 
atividades de 
lazer no meio 

rural e 
recepção mais 

pessoal 

Programas 
Dentro dos 

conceitos de 
mínimo impacto 

Possíveis de 
realizar no 

espaço natural 

Quando ocorrem, 
apenas relaxamento 

Relacionando 
ações e 

consequências 
no ambiente 

Sempre ligados 
à práticas 

esportivas de 
risco controlado 

Sempre ligados 
às práticas 
campeiras 

Quadro 1 – Classificação do Turismo Sustentável. 
      Fonte: Machado (2005). 
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 Segundo Takahashi (2004) na medida em que os visitantes descobrem, por experiência 

própria, uma vasta área silvestre ameaçada e se tornam cientes da sua situação crítica, passam 

a querer ajudá-la, tornando-se potenciais ativistas – dispostos até, conforme Drum e Moore 

(2003), a pagarem taxas de ingresso, produtos e serviços locais para sua conservação, 

fortalecendo a economia local. Verifica-se no Quadro 1 que o Ecoturismo é apenas um sub-

componente do Turismo Sustentável.  

Além disso, a Educação Ambiental se faz presente em uma única categoria (Turismo 

Ambiental), quando deveria atender aos princípios da Educação para Sociedades Sustentáveis. 

Tais princípios foram estabelecidos no Tratado de Educação Ambiental para Sociedades 

Sustentáveis e Responsabilidade Global, discutidos durante o Fórum Global – evento ocorrido 

no Rio de Janeiro paralelamente à Rio-92 – onde se destacam: 

 
 

[...] 2) A educação ambiental deve ter como base o pensamento crítico e 
inovador, em qualquer tempo ou lugar, em seus modos formal, não formal e 
informal, promovendo a transformação e a construção da sociedade. 3) A 
educação ambiental é individual e coletiva. Tem o propósito de formar 
cidadãos com consciência local e planetária, que respeitem a autodeterminação 
dos povos e a soberania das nações. 5) A educação ambiental deve envolver 
uma perspectiva holística, enfocando a relação entre o ser humano, a natureza e 
o universo de forma interdisciplinar. 6) A educação ambiental deve estimular a 
solidariedade, a igualdade e o respeito aos direitos humanos, valendo-se de 
estratégias democráticas e interação entre as culturas. 7) A educação ambiental 
deve tratar as questões globais críticas, suas causas e interrelações em uma 
perspectiva sistêmica, em seu contexto social e histórico. Aspectos primordiais 
relacionados ao desenvolvimento e ao meio ambiente tais como população, 
saúde, paz, direitos humanos, democracia, fome, degradação da flora e fauna 
devem ser abordados dessa maneira. 9) A educação ambiental deve recuperar, 
reconhecer, respeitar, refletir e utilizar a história indígena e culturas locais, 
assim como promover a diversidade cultural, linguística e ecológica. Isto 
implica em uma revisão da história dos povos nativos para modificar os 
enfoques etnocêntricos, além de estimular a educação bilíngue. 10) A educação 
ambiental deve estimular e potencializar o poder das diversas populações, 
promover oportunidades para as mudanças democráticas de base que 
estimulem os setores populares da sociedade. Isto implica que as comunidades 
devem retornar a condução de seus próprios destinos. 11) A educação 
ambiental valoriza as diferentes formas de conhecimento. Este é diversificado, 
acumulado e produzido socialmente, não devendo ser patenteado ou 
monopolizado. 14) A educação ambiental requer a democratização dos meios 
de comunicação de massa e seu comprometimento com os interesses de todos 
os setores da sociedade. A comunicação é um direito inalienável e os meios de 
comunicação de massa devem ser transformados em um canal privilegiado de 
educação, não somente disseminando informações em bases igualitárias, mas 
também promovendo intercâmbio de experiências, métodos e valores. 15) A 
educação ambiental deve integrar conhecimentos, aptidões, valores, atitudes e 
ações. Deve converter cada oportunidade em experiências educativas de 
sociedades sustentáveis. 16) A educação ambiental deve ajudar a desenvolver 
uma consciência ética sobre todas as formas de vida com as quais 
compartilhamos este planeta, respeitar seus ciclos vitais e impor limites à 
exploração dessa formas de vida pelos seres humanos (VIEZZER e 
OVALLES, 1995, apud VASCONCELLOS, 2006, p. 13-14). 
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Salienta-se que o cumprimento destes princípios tende a fomentar e destacar os 

benefícios do turismo sustentável em áreas naturais – em relação aos aspectos econômicos, 

sociais e ambientais – em detrimento aos seus riscos potenciais (Quadro 2). 

 

 

 Benefícios do Turismo em Áreas Naturais Riscos do Turismo em Áreas Naturais 

A
m

bi
en

ta
is 

 Diminuição do impacto sobre o 
patrimônio natural; 

 Criação de alternativas de arrecadação 
para as Unidades de Conservação; 

 Aumento da consciência da população 
local e dos turistas sobre a necessidade de 
proteção do meio ambiente (educação e 
interpretação ambiental); 

 Criação de valores econômicos pelos 
serviços ambientais que não seriam 
percebidos pela comunidade local de 
outra forma;  

 Ajuda na conservação das áreas naturais e 
dos processos ecológicos; 

 Criação de novas áreas protegidas; 
 Conservação da biodiversidade; 
 Melhoria da infra-estrutura nas áreas 

naturais; 
 Apoio às pesquisas e desenvolvimento de 

um sistema de manejo; 
 Maior fiscalização por parte dos 

moradores, turistas e órgãos competentes. 

 Poluição sonora, visual e auditiva; 
 Desmatamento; 
 Introdução de espécies animais e 

vegetais exóticas; 
 Prejuízos a espécies em seus hábitos 

alimentares, migratórios, 
comportamentais, etc; 

 Aumento na geração de lixo, esgoto e 
problemas com saneamento básico; 

 Ocupação inadequada do solo; 
 Compactação e erosão do solo; 
 Impacto sobre a drenagem; 
 Poluição do solo, água e ar por óleo e 

outros combustíveis; 
 Aumento da pressão sobre os 

invertebrados; 
 Aumento da Caça e Pesca predatórias; 
 Aumento dos riscos de incêndios. 

Ec
on

ôm
ic

os
 

 Geração de empregos; 
 Diversificação da economia regional, 

com a criação de micro e pequenos 
negócios; 

 Fixação da população no local, evitando o 
êxodo rural; 

 Aumento de renda; 
 Desenvolvimento e melhoria da infra-

estrutura de transportes, comunicações, 
saneamento, iluminação, etc; 

 Aumento do fundo para a proteção da 
área e comunidade local. 

 Instalação de segundas residências, 
prejudicando espaços e fontes de 
renda da população; 

 Possíveis desvios dos recursos 
econômicos gerados na localidade 
pelo envio de divisas para fora dela 
(pagamento de salários de 
trabalhadores de outras cidades ou de 
produtos comprados fora do 
município, por exemplo); 

 Aumento de preços de produtos em 
geral – inflação; 

 Especulação imobiliária. 

Continua. 
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Continuação. 

 Benefícios do Turismo em Áreas Naturais Riscos do Turismo em Áreas Naturais 
So

ci
oc

ul
tu

ra
is 

 Valorização da herança cultural material 
e imaterial (festas, costumes, danças, 
culinária, artesanato); 

 Orgulho étnico; 
 Intercâmbio cultural (estímulo a 

aprendizagem de outras línguas e 
culturas); 

 Capacitação de pessoal às novas 
atividades; 

 Aumento do nível educacional da 
comunidade local; 

 Conservação de locais históricos, 
preservando a arquitetura local; 

 Resgate e perpetuação de atividades 
típicas da comunidade;  

 Fortalecimento dos vínculos familiares e 
comunitários; 

 Promoção de valores estéticos, espirituais 
e de bem-estar. 

 Descaracterização da vida social local; 
 Relacionamento precário entre turistas 

e moradores, gerando tensões; 
 Aumento de problemas sociais como 

uso de drogas, prostituição e 
violência; 

 Degradação do patrimônio histórico e 
cultural. 

Quadro 2 – Benefícios e Riscos do Turismo em Áreas Naturais. 
      Fonte: Adaptado de Takahashi (2004) e César (2007). 

  

 

 Os riscos são pontos determinantes no sucesso ou fracasso de qualquer atividade, 

podendo, no caso do turismo sustentável, interferir – direta ou indiretamente – na estrutura 

ecológica de uma região, na vida de comunidades locais ou na sobrevivência de espécies 

nativas . 

 

 

2.2 Educação Ambiental em Parques Naturais 

 

 

Para Dias (2002), as áreas naturais são espaços cada vez mais pressionados nos dias de 

hoje, sobretudo pelo crescimento populacional que os cerca, inclusive inibindo processos 

essenciais à sua manutenção – que se dá para além dos limites físicos de uma cerca. Por serem 

tão sensíveis e importantes é que muitos deles vem sendo transformados em Áreas Protegidas 

ou Unidades de Conservação (UC). 
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Conforme Primack e Rodrigues (2001), o estabelecimento de áreas protegidas se dá 

principalmente pela ação governamental – por meio da promulgação de Leis – ou pela 

aquisição de terras por pessoas físicas e organizações de conservação. No Brasil as Unidades 

de Conservação foram instituídas pela Lei nº 9985, de 18 de julho de 2000 (Sistema Nacional 

de Unidades de Conservação da Natureza – SNUC), sendo classificadas em dois grupos: de 

Proteção Integral e de Uso Sustentável. Conforme esta Lei, as UC de Proteção Integral têm o 

objetivo básico de preservação da natureza, sendo admitido apenas o uso indireto dos seus 

recursos naturais, e as de Uso Sustentável, tem seu objetivo básico voltado para a 

compatibilização da conservação da natureza com o uso sustentável de parcela dos seus 

recursos naturais (Quadro 3). 

 

 

CATEG. TIPO OBJETIVOS 

PR
O

TE
Ç

Ã
O

 IN
TE

G
R

A
L

 

Estação Ecológica  Tem como objetivo a preservação da natureza e a realização 
de pesquisas científicas. É de posse e domínio públicos.  

Reserva Biológica  

Tem como objetivo a proteção integral da biota e demais 
tributos naturais existentes em seus limites, sem 

interferência humana direta ou modificações ambientais, 
excetuando-se as medidas de recuperação de seus 

ecossistemas alterados e as ações de manejo necessárias para 
recuperar e preservar o equilíbrio natural, a diversidade 

biológica e os processos ecológicos naturais. É de posse e 
domínio públicos.  

Parque Nacional  

Tem como objetivo básico a preservação de ecossistemas 
naturais de grande relevância ecológica e beleza cênica, 
possibilitando a realização de pesquisas científicas e o 

desenvolvimento de atividades de educação e interpretação 
ambiental, de recreação em contato com a natureza e de 

turismo ecológico. É de posse e domínio públicos. 

Monumento 
Natural  

Tem como objetivo básico preservar sítios naturais raros, 
singulares ou de grande beleza cênica. Pode ser constituído 

por áreas particulares. 

Refúgio da Vida 
Silvestre 

Tem como objetivo proteger ambientes naturais onde se 
asseguram condições para a existência ou reprodução de 

espécies ou comunidades da flora local e da fauna residente 
ou migratória.  

U
SO

 
SU

ST
EN

TÁ
V

E
L

 

Área de Proteção 
Ambiental (APA) 

Área extensa, com certo grau de ocupação humana, dotada 
de atributos abióticos, bióticos, estéticos ou culturais 

especialmente importantes para a qualidade de vida e o bem-
estar das populações humanas, e tem como objetivos básicos 

proteger a diversidade biológica, disciplinar o processo de 
ocupação e assegurar a sustentabilidade do uso dos recursos 

naturais. É constituída por terras públicas ou privadas.  
Continua. 
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Continuação. 

CATEG. TIPO OBJETIVOS 

 

Área de Relevante 
Interesse 

Ecológico (ARIE) 

É uma área em geral de pequena extensão, com pouca ou 
nenhuma ocupação humana, com características naturais 
extraordinárias ou que abriga exemplares raros da biota 
regional, e tem como objetivo manter os ecossistemas 

naturais de importância regional ou local e regular o uso 
admissível dessas áreas, de modo a compatibilizá-lo com os 

objetivos de conservação da natureza. É constituída por 
terras públicas ou privadas. 

U
SO

 S
U

ST
EN

TÁ
V

EL
 

Floresta Nacional 
(FLONA) 

É uma área com cobertura florestal de espécies 
predominantemente nativas e tem como objetivo básico o 

uso múltiplo sustentável dos recursos florestais e a pesquisa 
científica, com ênfase em métodos para exploração 

sustentável de florestas nativas. É de posse e domínio 
públicos.  

Reserva 
Extrativista 
(RESEX) 

É uma área utilizada por populações extrativistas 
tradicionais, cuja subsistência baseia-se no extrativismo e, 
complementariamente, na agricultura de subsistência e na 

criação de animais de pequeno porte, e tem como objetivos 
básicos proteger os meios de vida e a cultura dessas 

populações, e assegurar o uso sustentável dos recursos 
naturais da unidade. É de domínio público com seu uso 

concedido às populações extrativistas tradicionais.  

Reserva de Fauna 

É uma área natural com populações animais de espécies 
nativas, terrestres ou aquáticas, residentes ou migratórias, 
adequadas para estudos técnico-científicos sobre manejo 

econômico sustentável de recursos faunísticos. É de posse e 
domínio públicos.  

Reserva de 
Desenvolvimento 

Sustentável 

É uma área natural que abriga populações tradicionais, cuja 
existência baseia-se em sistemas sustentáveis de exploração 
dos recursos naturais, desenvolvidos ao longo de gerações e 

adaptados às condições ecológicas locais e que 
desempenham um papel fundamental na proteção da 

natureza e na manutenção da diversidade biológica. É de 
domínio público.  

Reserva Particular 
do Patrimônio 

Natural (RPPN) 

É uma área privada, gravada com perpetuidade, com o 
objetivo de conservar a diversidade biológica.  

Quadro 3 – Classificação das Unidades de Conservação. 
      Fonte: Adaptada a partir da Lei do SNUC (Brasil, 2000). 
 

 

Embora algumas categorias de manejo – como Estação Ecológica e Reserva Biológica 

– sejam muito restritivas quanto ao uso público (ficando restritas às áreas ao entorno da UC), 

segundo Vasconcellos (2006, p. 15): 
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As áreas naturais protegidas oferecem oportunidades únicas para a 
(re)aproximação das pessoas aos ambientes naturais, aliando conhecimento, 
reflexões, desafios, afetividade, curiosidade, imaginação e noção de 
pertencimento, o que facilita o cumprimento dos objetivos da educação 
ambiental e da conservação da natureza.  

  
 
Exposto este argumento, evidencia-se a extrema importância da Educação Ambiental 

naquelas Unidades de Conservação cujo acesso humano é permitido, evitando toda a rede de 

impactos que esta atividade pode causar (Figura 1) – sempre conciliando esse uso com a 

conservação dos recursos naturais e culturais da região, sem degradar o meio ambiente, 

conforme orientações expressas no Plano de Manejo da área. Esse Plano – definido no Art. 2º, 

inciso XVII, da Lei do SNUC (BRASIL, 2000) – nada mais é do que um documento técnico 

que estabelece o zoneamento e as normas que devem presidir o uso da área e o manejo dos 

recursos naturais, inclusive a implantação das estruturas físicas necessárias à sua gestão. 

 

 

 
Figura 1 – Possíveis impactos sobre diferentes recursos derivados das atividades recreativas em áreas naturais. 

     Fonte: Adaptado de Hammit & Cole (1998). 
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Assim, conforme avalia Vasconcellos (2006, p. 18): 

 
 

As atividades voltadas para o público (recreação, a educação e a interpretação 
ambiental) precisam ser consideradas durante todo o processo de planejamento 
da UC, no seu plano de manejo, desde a identificação dos objetivos 
específicos, no zoneamento e no detalhamento das ações, inclusive como parte 
das ações de operacionalização e administração, até proteção, pesquisa, 
monitoramento, divulgação e integração externa. 

 
 
Percebe-se, desse modo, que a comunicação social realizada pela Educação Ambiental 

– que informa e orienta – é de fundamental importância na minimização dos impactos 

causados pelas atividades humanas, auxiliando as pessoas na tomada de consciência e 

responsabilização sobre seus atos na ecologia do planeta. 

  

 

2.3 Educomunicação em Parques Naturais 

 

 

 Segundo Miller (1997), para que as áreas protegidas tenham sua sobrevivência 

assegurada, precisam estar integradas à economia e à cultura das sociedades locais, tornando-

se centros sociais tão valiosos como as escolas, os hospitais e as bibliotecas. Para que isso 

ocorra é fundamental que a sociedade compreenda seus objetivos e funções, percebendo-se 

dentro desses, como beneficiários dos serviços ambientais provenientes deste espaço, 

juntamente com as demais formas de vida ali presentes. 

 No entanto, a falta de percepção ambiental e visão sistêmica do mundo trouxe à 

humanidade o que Capra (1996) chamou de Crise Ambiental. Essa crise pode ser percebida 

pelo simples fato de que a maioria das pessoas não conhece nem mesmo as formas de vida 

que estão em seus quintais, desconsiderando suas peculiaridades e inter-relações, inclusive 

nos campos econômico e político. Como forma de solucioná-la, o autor sugere que se tenha 

uma mudança radical em nosso estilo de vida, buscando-se a criação de sociedades 

sustentáveis – tipo de sociedade que “satisfaz suas necessidades sem diminuir as perspectivas 

das gerações futuras” (CAPRA, 1996, p.24). Para que esse objetivo seja alcançado faz-se 

necessária, segundo o autor, uma “Alfabetização Ecológica” onde o conhecimento é muito 

importante para que ocorra a reflexão, indispensável no processo de motivação e 

sensibilização para a ação. 
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Nesse contexto é que surge a ‘Comunicação para a Educação Ambiental’, uma linha 

de ação do Programa Nacional de Educação Ambiental (ProNEA) – órgão gestor da Política 

Nacional de Educação Ambiental, criada pela Lei Federal 9.795, de 1999 – que tem por 

objetivos “produzir, gerir e disponibilizar, de forma interativa e dinâmica, as informações 

relativas à Educação Ambiental”. Em novembro de 2003, durante a I Conferência Nacional de 

Meio Ambiente, em Brasília, alguns temas foram levantados como prioritários à comunicação 

com a sociedade, dos quais se destacam a proteção das Áreas de Preservação Permanente 

(APP) e Reservas Legais; a maior valorização dos recursos hídricos; e a informação sobre 

unidades de conservação.  

Nessa perspectiva e após uma construção aberta e participativa entre governo e 

sociedade, é que surge a ‘Educomunicação Socioambiental’, conceituada por Costa (2008, 

p.10) como: 

 
 

O conjunto de ações e valores que correspondem à dimensão pedagógica dos 
processos comunicativos ambientais, marcados pelo dialogismo, pela 
participação e pelo trabalho coletivo. A indissociabilidade entre questões 
sociais e ambientais no fazer-pensar dos atos educativos e comunicativos é 
ressaltada pelo termo socioambiental. A dimensão pedagógica, nesse caso em 
particular, tem foco no “como” se gera os saberes e “o que” se aprende na 
produção cultural, na interação social e com a natureza.  

 
  
Conforme Costa (2008), este novo conceito passa então a encontrar campos de 

aplicação em vários espaços sociais, como nos processos formativos da Educação Ambiental 

popular, não-formal e informal; em políticas públicas e movimentos sociais pela 

sustentabilidade, associados a processos educativos; na Educação Formal; na educação difusa 

e nos meios de comunicação de massa; e na gestão ambiental pública – onde destaca-se a 

gestão de Unidades de Conservação. 

Dentro da gestão das Unidades de Conservação, entretanto, a Educomunicação toma 

uma dimensão potencialmente maior às restrições territoriais da área protegida, integrando-se 

em diversas esferas sociais por meio, principalmente, de seus Programas de Educação 

Ambiental previstos no Plano de Manejo. Nesse contexto, atuam: 

 
 

 na produção de materiais, fomento e participação em redes, recepção do 
público local e visitantes, e na promoção de eventos e atividades dentro e fora 
de seu espaço convencional;  

 na participação em conferências, fóruns, conselhos municipais e grupos 
diversos de discussão socioambiental; 
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 na atuação junto à professores e alunos de escolas e universidades, incluindo-
se também como campo para pesquisas; 

 no estímulo à produções artísticas e trocas junto aos grupos de convivência e 
aprendizagem na internet; e 

 na própria gestão da Unidade de Conservação.  
 
 
Esse interesse, apropriação das informações pelas pessoas e modificação da realidade 

é a base do termo ‘Empoderamento’, citado por Horochovski e Meirelles (2007, p. 487) como 

tratando-se: 

 
 

[...] da constituição de organizações e comunidades responsáveis, mediante um 
processo no qual os indivíduos que as compõem obtêm controle sobre suas 
vidas e participam democraticamente no cotidiano de diferentes arranjos 
coletivos e compreendem criticamente seu ambiente. 

 
 
Além disso, é mecanismo fundamental em redes sociais. Conforme a Organização 

WWF-Brasil (2003, p.71): 

 
 

A prática da comunicação por intermédio de mídias convencionais deve 
constar dos projetos das redes operativas. Publicações de caráter mais 
duradouro, como livros, pesquisas e relatórios, certamente têm lugar 
assegurado em tais projetos, entre outros motivos porque circulam, também de 
forma não-linear, nos ambientes de colaboração da vida social. As informações 
inscritas em suportes materiais (como o papel dos livros e revistas e as fitas de 
áudio e vídeo, por exemplo) circulam em rede, na rede das pessoas em seus 
escritórios, casas e bibliotecas, do mesmo modo que as mensagens eletrônicas 
navegam pelos caminhos digitais. O que deve importar para a rede é a 
circulação de informação, não os meios nos quais ela está gravada, impressa ou 
em suspensão. 

 
 
Por fim, observa-se que essa cadeia de ações pode ser dada pela diversidade de 

instrumentos, formas, e pelo potencial disseminador e multiplicador que a Educomunicação 

representa, abrindo canais de conhecimento e ações pró-ativas em relação à ecologia 

planetária.  
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2.4 O município de Canela/RS 

 

 

O município de Canela, com área total de 255 km2 e concentração populacional 

estimada em 2007 de 41.115 habitantes (IBGE, 2009), localiza-se na Encosta Inferior do 

Nordeste, no Rio Grande do Sul, em altitudes médias de 837 m em relação ao nível do mar. 

Apresenta clima subtropical úmido temperado e dista aproximadamente 123 km da capital 

riograndense, Porto Alegre, por via asfáltica (via RS-020), e 84,20 km em linha reta.  

Quanto à geomorfologia, o município encontra-se no Planalto das Araucárias sendo 

divisor entre as Bacias Hidrográficas do Rio dos Sinos e do Rio Caí. Além disso, Canela 

possui elementos típicos da Floresta Estacional Decidual e da Floresta Ombrófila Mista, com 

áreas de transição entre as mesmas e com diversos estágios sucessionais. Conforme Monteiro 

(2003), a primeira, caracteriza-se pela caducifolia de mais de 50% das espécies na época seca; 

e a segunda, caracteriza-se pela presença marcante de Araucaria angustifolia (Pinheiro-do-

Paraná). 

Ambas as florestas pertencem ao Domínio Mata Atlântica, segundo Lei Federal 

11.428 (BRASIL, 2006), cujo bioma é tido mundialmente como Hotspot – área prioritária 

para conservação da biodiversidade – por seu alto grau de ameaça e número de espécies 

endêmicas (Myers et al., 2000). Em meio a estes importantes ecossistemas, Canela cresceu, 

explorando seus recursos naturais por meio do Turismo. Tanto que é um dos pontos turísticos 

mais procurados pelos turistas em nível nacional, juntamente com Gramado e Nova Petrópolis 

– que formam a famosa Região das Hortênsias. Canela apresenta inúmeros atrativos turísticos, 

tanto eventuais, quanto permanentes. Dentre os eventos de maior relevância estão o Festival 

Internacional de Teatro de Bonecos e a Festa Colonial, realizados em junho; a Chocofest, 

realizada na Páscoa; e o Sonho de Natal; em dezembro. 

O município possui 90% de suas receitas baseadas em atividades turísticas 

(GEOPROSPEC, 2007) e recebeu, em 1995, o título de Capital Nacional do Turismo 

Ecológico, sobretudo por uma ação decisiva do governo municipal, que realizou 

investimentos voltados para questões ecológicas e organização de seus produtos ecoturísticos, 

incluindo a criação de novas áreas de proteção ambiental e fóruns voltados à temática 

Turismo e Meio Ambiente (Machado, 2005). Este incremento fez surgir também novos 

parques particulares, com apoio da rede hoteleira local e de agências de viagens. 
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Além disso, Canela organizou o segundo curso de Guias Especializados em Atrativos 

Naturais e a I Bienal de Ecoturismo, passando a ser um marco para o Ecoturismo no Rio 

Grande do Sul (Machado, 2005).  

 



 
 
3 METODOLOGIA 
 

 

O presente estudo apresenta uma avaliação multicaso, de caráter misto, com análise 

documental, exploratória e descritiva. Os esforços para a construção deste deram-se por 

revisão bibliográfica multidisciplinar, envolvendo as áreas das Ciências Humanas, Ciências 

Biológicas e Design, a fim de poder elaborar um questionário coeso, que contemplasse 

questões básicas sobre o tema. Dentre as obras mais consultadas destacam-se o livro 

‘Ecoturismo – um produto viável: A Experiência do Rio Grande do Sul’ (MACHADO, 2005), 

os cadernos de conservação ‘Educação e Interpretação Ambiental em Unidades de 

Conservação’ (VASCONCELLOS, 2006) e ‘Uso Público em Unidades de Conservação’ 

(TAKAHASHI, 2004), e o texto-base da Educomunicação ‘Educomunicação Socioambiental: 

comunicação popular e educação’ (COSTA, 2008). 

Além disso, um enfoque sobre a realidade local do município foi previsto, sendo então 

realizado, previamente, um levantamento sobre os parques locais, com auxílio da Central de 

Informações Turísticas de Canela, consulta a documentos da Secretaria Municipal do Meio 

Ambiente e Planejamento Territorial e da Secretaria Municipal de Turismo, Esportes e Lazer 

do município. Fez-se também entrevistas com o Secretário do Meio Ambiente e Planejamento 

Territorial, Daniel Schlieper; com a Secretária de Educação, Marluce dos Santos Fagundes; e 

com o Engenheiro Agrônomo e Gestor dos Parques Municipais de Canela, Sr. Amílcar José 

Mielniczuk de Moura, designado pelo Secretário de Turismo, Esportes e Lazer, Sr. Ditmar 

Bellmann. 

 

 

3.1 Determinação dos Parques Naturais de Canela/RS 

 

 

 A fim de se avaliar que pontos turísticos potencializam o contato entre homem-

natureza, essencial para a prática da Educação Ambiental, visitou-se o Centro de Informações 

Turísticas do Município, na busca de informações e materiais de divulgação dos Parques e do 

mapa turístico oficial (Figura 2).  
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Figura 2 – Mapa Turístico oficial do município de Canela/RS. 

    Fonte: Secretaria Municipal de Turismo (2010). 
 

 

Este mapa apresentava 20 pontos turísticos de Canela, dentre os quais destacavam-se 

10 Parques com características Naturais (Parque do Caracol, Teleférico, Parque da Ferradura, 

Parque Laje de Pedra, Parque do Palácio das Hortências, Parque das Sequóias, Alpen Park, 

Parque da Cachoeira, Parque Fazenda da Serra, Fazenda Passo Alegre). Destes, segundo 

informações prestadas pelo Centro de Informações Turísticas, o Parque da Cachoeira e a 

Fazenda Passo Alegre não situam-se dentro dos limites municipais de Canela – pertencendo 

ao município vizinho, São Francisco de Paula – embora sejam divulgados neste mapa oficial 

por sua maior proximidade com a cidade de Canela do que com a área central de São 

Francisco de Paula. 

Além destes, excluem-se também da análise quanto à denominação de parques 

naturais, o Parque Laje de Pedra – que nada mais é do que um condomínio particular e aberto 

a visitação, com vista para o Vale do Quilombo por meio de um mirante – e o Alpen Park – 

cuja estrutura é densamente voltada ao lazer (através da Sala de Cinema 4D e do espetáculo 

‘Mistério da Monga’) e com inúmeras atividades de aventura e esportes radicais (como pista 

de trenó robelbahn, tirolesa, bungee trampolim, arvorismo, rapel e passeio de quadriciclo), 

tendo foco exclusivamente recreativo, e não conservacionista.  
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Em detrimento do período Pascal – mês em que Canela recebe grande número de 

visitantes em função da Chocofest – a Prefeitura Municipal lançou um encarte contendo um 

novo e atualizado mapa turístico. Neste, não constam o Parque da Cachoeira e a Fazenda 

Passo Alegre – talvez por não pertencerem aos limites municipais – embora tenha-se 

acrescido outros 11 novos parques com características naturais outrora não constantes (Parque 

dos Paredões, Parque do Pinheiro Grosso, Ecoparque Sperry, Alpes Verdes, Casa Dom Inácio 

de Loyola, Floresta do IBAMA, Parque do Sesi, Parque dos Rodeios, Parque do Saiqui, 

Parque Estação Verde, Parque das Corredeiras e os morros Pelado, Queimado e Dedão) 

(Figura 3). 

 

 

 
Figura 3 – Mapa Turístico do município de Canela/RS, atualizado pelo encarte distribuído no período Pascal. 

     Fonte: Secretaria Municipal de Turismo (2010). 
  

 

Com base neste novo mapa consultou-se o Secretário Municipal do Meio Ambiente e 

Planejamento Territorial de Canela, Sr. Daniel Schillieper, e o Sr. Amílcar José Mielniczuk de 

Moura, Gestor dos Parques Municipais de Canela, sobre a situação das áreas naturais 

municipais, de forma a conhecer aspectos importantes de cada área e sua relação com a 
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Educação Ambiental. Desse modo, excluiu-se da análise o Alpes Verdes – por ser este 

também um condomínio particular e aberto a visitação, com vista para o Vale do Quilombo 

(semelhante ao Parque Laje de Pedra) – e a Casa Dom Inácio de Loyola – que apesar de 

possuir uma cascata com 64 metros de altura, é destinada a realização de atendimentos 

espirituais. Em contrapartida, acrescentou-se a Reserva Particular do Patrimônio Natural 

(RPPN) Bosque Museu da Araucária de Canela – que não consta em nenhum dos mapas, 

embora esteja legalmente instituída desde 1998. 

 Deste modo, definiram-se como Parques Naturais as 17 áreas a seguir relacionadas, 

sendo aos seus administradores enviado o questionário. 

 

 Floresta Nacional de Canela (FLONA do IBAMA): Floresta localizada na Rua 

Otavino do Amaral Pires, nº 5000, distando 6,5 km do centro da cidade. Apresenta 

trilhas de longa distância para trekking, viveiro para recuperação de animais, centro de 

interpretação ambiental, área de reflorestamento, churrasqueiras e playground. 

Oficialmente a denominação de FLONA não pertence à categoria de Parque, segundo 

a Lei do SNUC (BRASIL, 2000), mas foi considerada para esta análise por sua grande 

relevância como área natural. 

 Parque Estadual do Caracol: Parque localizado na RS 466, km 0 (distando 7 Km do 

centro da cidade) criado em 1971 e com uma área de 100 ha. Caracteriza-se pela 

presença da Cascata do Caracol, formada pelo arroio de mesmo nome, que apresenta 

um queda livre de 131 metros. Conta ainda com um Centro Histórico Ambiental, 

mirantes, restaurante, área de lazer, feira de artesanato, trilhas ecológicas auto-

interpretativas, além de uma escada de 927 degraus (que conduz até a base da cascata) 

e do trem da Estação Sonho Vivo (que termina em uma tribo indígena e numa cidade-

fantasma dos tempos do faroeste). Existe ainda um observatório ecológico que conduz 

a uma plataforma envidraçada a 27m de altura, permitindo uma visão de 360 graus do 

Parque Estadual do Caracol, com binóculos que dão visibilidade da fauna, flora e de 

outras cascatas até então desconhecidas. 

 Parque do Palácio das Hortências (do Governo Estadual): Residência de fim-de-

semana dos governadores do Rio Grande do Sul, com uma área verde de 9 ha, 

localizada na Rua Praça das Nações. Apresenta árvores exóticas, bosque nativo, lagos, 

trilhas e bancos para descanso, oportunizando caminhadas diárias de canelenses e 

visitantes. 
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 Parque do Pinheiro Grosso: Parque inaugurado em 1995, com 4,5 ha e localizado na 

RS-466, distando cerca de 3 km do centro. Caracteriza-se pela presença de um 

pinheiro brasileiro de cerca de 700 anos, o mais antigo do Brasil, com 48 m de altura e 

2,75 m de diâmetro e conta também com a trilha das bromélias, de 300 m. Atualmente 

encontra-se fechado para melhorias. 

 Parque dos Morros Pelado, Queimado e Dedão: Morros localizados a 6 km do centro 

da cidade, que permitem a observação da paisagem e cuja geografia proporciona a 

realização de esportes radicais. 

 Parque das Corredeiras: Parque que proporciona a realização de esportes radicais, 

tendo como característica relevante o Rio Paranhana (conhecido também por Santa 

Maria), onde se realiza a prática do rafting (descida nas corredeiras em botes 

infláveis). 

 Parque de Rodeios: Parque localizado na RS 235 (Canela-São Francisco de Paula), 

distando 7 km do centro da cidade. Apresenta relevante arborização e possui infra-

estrutura para camping (churrasqueiras, estacionamento, sanitários), servindo como 

sede anual do Rodeio Nacional de Canela. 

 Parque do Caravággio (Saiqui): Parque com uma área de 25 ha, localizado na RS 235 

(Canela-São Francisco de Paula), distando 7 km do centro da cidade. Apresenta 

relevante arborização, possui infra-estrutura para camping (churrasqueiras, 

estacionamento, sanitários), além de capela e Santuário. Anualmente realiza-se no 

local a Festa de Nossa Senhora de Caravággio. 

 Bosque Museu da Araucária de Canela: Reserva Particular do Patrimônio Natural 

(RPPN) de 12,5 ha, situado na Rua Dr. Ruy Vianna Rocha, vizinha à FLONA de 

Canela. Considerada como posto avançado da Reserva Biológica da Mata Atlântica, 

realiza atividades de Educação Ambiental e restauração ecológica da vegetação nativa. 

Semelhantemente à FLONA, as RPPNs não pertencem à mesma categoria dos 

Parques, segundo a Lei do SNUC (BRASIL, 2000). 

 Ecoparque Sperry: Parque localizado no Vale do Quilombo, a 5 km da Rodovia 

Gramado-Canela (RS 235). Apresenta trilhas auto-interpretativas, cachoeiras, cânions, 

mirantes, mata nativa, vida animal livre, Centro de Interpretação Ambiental e 

programas educativos Loboguará. Conta ainda com um restaurante de produtos 

orgânicos-coloniais (Restaurante Bêrga Motta). 
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 Parque Vale da Ferradura: Parque localizado na RS 466, km 12, com 400 ha, 

caracterizado pela presença do vale em forma de ferradura (formado pelo Rio Caí). 

Apresenta três trilhas ecológicas, mirantes para o Rio Caí e para a cascata do Arroio 

Caçador (em um cânion com 400m de profundidade), churrasqueiras, lancheria, 

playground e permite o contato da fauna com os visitantes (famílias de quatis circulam 

entre os visitantes). 

 Parque do Teleférico: Parque localizado na Estrada da Ferradura, sem nº (500m após o 

Parque do Caracol). Caracteriza-se pela presença de um teleférico com extensão de 

415m, com vista para a Cascata do Caracol e para o Vale da Lageana. Além disso, o 

parque proporciona a realização de esportes radicais como trekking, mountain bike e 

tirolesa, e conta com belvederes, playground e trilhas ecológicas.  

 Parque dos Paredões: Parque com 21 ha, que caracteriza-se pela existência de um 

mirante que permite a visão das divisas Canela, Gramado, São Francisco de Paula e 

Caxias. Apresenta ainda um cânion sobre o Rio Caí, com diferença de cotas de quase 

400 metros, além de camping.  

 Parque das Sequóias: O Parque localiza-se na Rua Rodolfo Raimundo, nº 1747, tendo 

como maior atrativo uma coleção de coníferas, dentre as quais se destacam as sequóias 

americanas e a Ginkgo biloba (a espécie de árvore mais antiga do planeta). Apresenta 

ainda trilhas de 300m e 1500m, pousada e infra-estrutura de hospedagem e possibilita 

a realização de caminhadas, corrida de aventura e treinamento empresarial. Do parque 

saem roteiros de trekking (caminhadas), mountain bike e turismo à cavalo.  

 Parque Estação Verde (do Nevoeiro): O Parque localiza-se na Estrada Arnaldo Oppitz, 

nº 601, e conta com trilhas, cascatas, passeios à cavalo, de mini-pôneis e de charretes, 

pedalinhos, mini-bichos (mini-porcos, mini-bois, mini-burros, mini-ovelhas, mini-

bodes, etc), tiroleza-superman (de quase 500 metros), centro ambiental, de visitantes e 

restaurante.  

 Parque do Sesi: Parque localizado na Rua Francisco Bertoluci, nº 504, com 17 ha e 

distando 2 km do centro. Apresenta trilhas autoguiadas, cascata, churrasqueiras, praça 

de brinquedos, salão de festas, cantina, ginásio, cancha de bocha, escolinha infantil, 

campo de futebol, sanitários, cabanas e área de camping.  

 Parque Fazenda da Serra: O Parque localiza-se na RS 426 (estrada que leva à Bom 

Jesus), possui 4 milhões de metros quadrados e apresenta área verde com lagos, 

quadras de esporte, piscina, parque infantil e um restaurante típico campeiro. Permite a 
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realização de caminhadas e passeios à cavalo e de charrete, além de possibilitar o 

conhecimento da gastronomia gaúcha, do processo de ordenha e fabricação de queijos 

e do Centro de Treinamento e Criação de Cavalos Crioulos.  

 

Posteriormente a esta classificação, os folhetos de cada parque ou área natural foram 

avaliados, buscando referências que apontassem à Educação Ambiental. 

 

 

3.2 O Instrumento de Pesquisa 

  

 

O questionário (Apêndice 1) foi elaborado com base na bibliografia consultada a fim 

de avaliar questões amplas e restritas sobre a área dos parques, sua localização e estruturas, 

sua administração, público, aspectos de conservação, relação social e práticas de Educação 

Ambiental realizados. 

O questionário foi composto por um cabeçalho (nome do parque, área e perímetro, 

endereço, contatos, nível de administração e unidade gestora responsável; bem como o nome, 

função e contato do responsável pelas informações respondidas) e 15 questões. Dessas, nove 

eram de múltipla escolha, quatro eram dissertativas (sendo uma de caráter não obrigatória), e 

duas mistas, ou seja, cuja resposta se daria por meio da marcação por múltipla escolha 

acompanhada de um complemento dissertativo. As questões 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 15, tinham 

caráter relacionados à Educação Ambiental, avaliando estruturas, atividades permitidas, 

atributos naturais presentes, atividades oferecidas, relacionamento com a comunidade local e 

auto-avaliação. As questões 7, 8 e 9, eram voltadas aos investimentos relacionados à 

conservação dos parques e seu desenvolvimento técnico-científico. As questões 10, 11, 12, 13 

e 14 relacionavam-se ao público freqüentador do Parque, seu perfil, quantidade, formas de 

acesso e meses de maior visitação. 

A aplicação do questionário se deu pela submissão virtual desse instrumento – na 

forma de um anexo em documento Word – aos e-mails constantes nos materiais de divulgação 

de todos os Parques Canelenses. Aqueles que não apresentavam e-mail nos folhetos, mas 

possuíam sites, foram contatados por esta forma, e um auxílio da Central de Informações 

Turísticas de Canela foi solicitado para a obtenção dos e-mails daqueles parques que não 

divulgaram seus contatos nos materiais de divulgação ou não possuíam material algum para 

oferecer. Desta forma foram atingidos 16 Parques, sendo o Parque dos Paredões o único que 



 
 

40

não mantém nenhum meio de comunicação com seus visitantes, sendo contatado por telefone 

e demonstrando interesse em não participar da pesquisa. 

Os questionários foram submetidos juntamente com um cabeçalho de apresentação do 

trabalho, esclarecendo os objetivos da monografia, apresentando o autor e seus contatos para 

o esclarecimento de possíveis dúvidas quanto ao preenchimento do mesmo. Esses foram 

enviados no dia 16/04/2010, tendo prazo de resposta de 15 dias (01/05/2010). Como 

houveram poucas respostas dentro deste prazo (Parque Estadual do Caracol, Parque Vale da 

Ferradura e Ecoparque Sperry), definiu-se por fazer uma nova tentativa de aproximação, 

reenviando o questionário em 15/06/2010, com prazo de uma semana. Ainda assim, esta ação 

não surtiu efeito para a maioria dos parques particulares, tendo maciças respostas dos Parques 

cuja administração está sob os cuidados municipais, sendo em sua maioria respondidas pelo 

Gestor dos Parques, o Engenheiro Agrônomo Sr. Amílcar José Mielniczuk de Moura. As 

datas de retorno das respostas dos questionários por Parque e seus respectivos contatos 

encontram-se no Quadro 4. 

 

Nível de 
Administração Nome do Parque E-mail deContato Data de 

Recebimento 
Federal FLONA flonacanela.rs@icmbio.gov.br 21/06/2010 

Estadual 
Caracol parquedocaracol@canela.com.br 24/04/2010 

Palácio Administração Municipal 
(amilcardemoura@gmail.com) 19/06/2010 

Municipal 

Pinheiro Grosso Administração Municipal 
(amilcardemoura@gmail.com) 19/06/2010 

Morros Administração Municipal 
(amilcardemoura@gmail.com) 19/06/2010 

Corredeiras Administração Municipal 
(amilcardemoura@gmail.com) 19/06/2010 

Rodeios Administração Municipal 
(amilcardemoura@gmail.com) 19/06/2010 

Saiqui Administração Municipal 
(amilcardemoura@gmail.com) 19/06/2010 

Particular 

Ecoparque Sperry vitorhtravi@gmail.com 04/05/2010 
RPPN Bosque de 

Canela assecan@gmail.com 24/06/2010 

Vale da Ferradura ricardo.silva@valedaferradura.com.br 20/04/2010 
Teleférico canelateleferico@pdh.com.br Não respondeu 
Paredões Contato Telefônico Não respondeu 
Sequóias sequoias@sequoias.com.br Não respondeu 

Estação Verde www.parqueestacaoverde.com.br Não respondeu 
Sesi parquedosesi@sesirs.org.br Não respondeu 

Fazenda da Serra site@parquefazendadaserra.tur.br Não respondeu 
Quadro 4 – Relação dos Parques Canelenses contatados com a respectiva data de resposta ao questionário. 
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Após o retorno dos questionários, todos os dados foram lançados e tabulados em 

planilhas do Excel. Os dados foram, então, analisados, compondo tabelas e gráficos, os quais 

serão apresentados no próximo capítulo. 

As respostas fornecidas pelo Parque do Pinheiro Grosso foram desconsideradas da 

análise devido ao fato de que o mesmo expunha atividades a serem ainda implementadas no 

parque, que no período do levantamento encontrava-se fechado para reestruturação. 

 

 

3.3 Método de Análise dos Materiais de Divulgação 

  

 

Em relação aos folhetos, foram analisados todos os disponíveis na Central de 

Informações Turísticas de Canela, mesmo aqueles cujo questionário não havia sido 

respondido. Como forma de avaliar a comunicação realizada entre os parques e a população, 

analisou-se criteriosamente os materiais dos Parques Canelenses, comparando todos os 

folhetos entre si. 

Pela escassez de referencial teórico relacionando a perspectiva da Educação Ambiental 

ao Design, os critérios aqui apresentados são sugestões propostas pelo autor de como os 

instrumentos de Educomunicação devem atender a qualidade do conteúdo e a própria estética, 

sendo potenciais quesitos de influência na percepção ambiental. 

Durante todo o processo geral de análise dos folhetos foi dada atenção especial ao 

respeito à identidade visual de cada parque em específico, focando suas peculiaridades, 

atributos naturais e culturais. 

 
 

Identidade Visual é uma característica do design representada pelo conjunto 
sistematizado de elementos gráficos que identificam visualmente uma empresa, 
uma instituição, um produto ou um evento, personalizando-os, tais como um 
logotipo, um símbolo gráfico, uma tipografia, um conjunto de cores. 
(ASSOCIAÇÃO DOS DESIGNERS GRÁFICOS, 2000, p. 59). 

 
 
A diagramação dos folhetos também foi analisada como parte importante no despertar 

da leitura, e consequentemente, conhecimento sobre os parques. 
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Diagramação é uma característica do design representada pelo conjunto de 
operações utilizadas para dispor títulos, textos, gráficos, fotos, mapas e 
ilustrações na página de uma publicação ou em qualquer impresso, de forma 
equilibrada, funcional e atraente, buscando estabelecer um sentido de leitura 
que atenda a determinada hierarquia de assuntos (ASSOCIAÇÃO DOS 
DESIGNERS GRÁFICOS, 2000, p. 36).  

 
 
Baseando-se na análise de placas em Unidades de Conservação, realizada por 

Vasconcellos (2006), fez-se uma aproximação para a criação dos critérios de análises dos 

folhetos. A autora analisa como critérios a unidade, o equilíbrio e as cores das placas.  

 
 

Para que se tenha unidade, todos os elementos (moldura, tipos de letra, cores, 
formas, linhas, ângulos e ilustrações) devem ser consistentes entre si, formando 
um conjunto harmônico. O equilíbrio está associado à distribuição espacial dos 
diferentes “pesos visuais”, com o qual se obtém simetrias ou assimetrias. Não 
existem critérios para a escolha das cores, mas de um modo geral, utiliza-se um 
esquema cromático formado por uma cor predominante e outras cores (uma, 
duas, raramente três) que ressaltam a predominante, harmonizando-se com ela. 
(VASCONCELLOS, 2006, p. 73). 
 

 
Vasconcellos (2006) também oferece critérios sobre formas e fontes apropriadas de 

texto para placas, mas que potencialmente se adequariam aos folhetos, sugerindo o uso de 

letras maiúsculas e minúsculas (não só maiúsculas) e seis tipos de fontes: Times, Helvetica, 

Garamond, Bodoni, Futura e Verdana. Conforme Montero (2005), os tipos de letras fazem 

parte da mensagem, tornando-a forma, informal, atrevida, divertida ou amigável e podem 

determinar a leitura ou não da mensagem. 

Ham (1992) recomenda a utilização de quatro níveis de comunicação textual para 

placas. Esses, entretanto, poderiam também se aplicar perfeitamente aos folhetos, onde: 

 
 

O nível I é o próprio título-tema, que deve comunicar rapidamente a idéia 
principal ou mensagem da placa; o nível II mostra as idéias principais que 
apóiam o tema (cinco no máximo); o nível III contém explicações que 
facilitam a compreensão das idéias apresentadas no nível anterior (exemplos, 
comparações e outras ‘pontes’); o nível IV sugere formas de aplicação das 
idéias apresentadas. 

  
 

Grande relevância também deve ser dada ao conteúdo transmitido pelas imagens, que 

são fator primordial na percepção do leitor. A informação pela imagem é potencialmente mais 

comunicativa que o próprio texto, pois rapidamente capta a atenção de todos os tipos de 

leitores, transmitindo conteúdo até mesmo aqueles que ainda não sabem ler (como crianças e 

analfabetos) ou pessoas de outras culturas (com outra língua). 
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O folheto também pode ser um instrumento de fixação do conteúdo observado (ou à 

observar) no Parque frente a seu caráter interativo. A proposição de jogos e brincadeiras – 

como caça-palavras, labirintos, enigmas – sobre as características presentes no Parque – 

fauna, flora, fatores abióticos, históricos e culturais – podem despertar o interesse na 

descoberta no visitante, fator chave para a Educação Ambiental. 

Para Schwartz (1999), tanto o jogo quanto a arte possuem uma carga afetivo-

emocional capaz de interferir positivamente nos indivíduos, provocando uma transformação 

no modo de pensar e agir destes, ao possibilitar a conscientização quanto à inconsistência de 

suas crenças e valores atuais e ao valorizar as interações intra e interpessoais. Ruiz e Schwartz 

(2002, p. 129) esclarecem que esse processo se dá porque “o jogo e a arte permitem encarar a 

realidade de forma minuciosa, já que todos os sentidos são providos de ‘visão’; assim pode-se 

compreender e sentir o que antes era ignorado e desprezado pela lógica, resgatando o que era 

indiferente e reconhecendo o seu papel na construção da realidade”. 

A partir desses pressupostos e conceitos elaborou-se a matriz de análise dos folhetos 

de divulgação. Esta é baseada na presença ou ausência de 33 critérios e na descrição de outros 

20, totalizando 53 pontos a serem observados (Apêndice 2). Os critérios foram divididos em 

três focos específicos, conforme Quadro 5. 

 

 

Foco Específico Critérios Objetivo 
Caracterização 

Geral 1 ao 16 Avaliar informações básicas sobre os parques e sobre a 
estruturação mínima de um folheto 

Design 17 ao 36 Diagramação 

Educação 
Ambiental 37 ao 52 

Análise da qualidade do conteúdo apresentado por meio de 
imagens e texto – disponibilizando conhecimentos – além 
de aspectos relacionados ao incentivo do leitor-visitante a 
uma mudança de atitudes ambientalmente responsáveis 

Quadro 5 – Matriz para análise dos folhetos. 
 

 

O critério 53 (Observações) foi inserido para fins de observações extras que pudessem 

ser verificadas além dos demais critérios pré-estabelecidos. 

Para a análise da matriz proposta, fez-se a soma dos critérios atendidos em cada um 

dos três focos específicos quando as questões referiam-se à presença ou ausência. Dentre os 

critérios 26 ao 36, não fez-se nenhuma pontuação por tratar-se de itens subjetivos. Para os 

critérios relativos ao número de imagens e desenhos (37 ao 44), apenas fez-se a soma dos 

itens correspondentes verificados.  
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3.3 Elaboração do Guia Canelense de Turismo Sustentável 

  

 

A fim de atender a um dos objetivos específicos deste trabalho, compilou-se as 

informações obtidas por meio de ambas as análises realizadas com os Parques Naturais de 

Canela/RS (questionário e folhetos) – além dos obtidos por meio da Internet – e elaborou-se o 

“Guia Turismo Sustentável: Caderno de Consulta e Atividades sobre os Parques Naturais, 

Canela/RS”. O mesmo foi projetado a fim de apresentar todos os 17 parques naturais do 

município em um único documento, servindo de subsídios para potencializar as ações de 

Educação Ambiental inter-parques no município de Canela, além de estimular ações de 

Turismo Sustentável. 

Para a elaboração do Guia, seguiu-se os critérios que o próprio autor utilizou para a 

análise dos folhetos dos diferentes parques, destacando-se a criação de jogos e atividades 

envolvendo a fauna e flora locais – utilizados como ferramenta de fixação do aprendizado 

obtido por meio das vivências em meio à natureza – bem como o uso de ilustrações e 

fotografias que representam cada um dos parques. 

 



 
 
4 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

 

Os resultados do trabalho são apresentados em três seções diferentes: a primeira, na 

qual será apresentada a caracterização dos Parques de Canela, com base nas respostas obtidas 

por meio dos questionários; a segunda, com a apresentação da avaliação dos materiais de 

divulgação; e a terceira, com a proposta de um guia educomunicativo para os Parques 

Naturais do Município. As questões, em sua grande maioria, foram analisadas de acordo com 

o percentual obtido nas diferentes opções de resposta. Para a exposição dos dados referentes 

às questões discursivas foram transcritas as respostas originais dos administradores.  

 

 

4.1 Caracterização dos Parques de Canela/RS 

 

 

O número total de Parques que responderam ao questionário foi de 10, sendo um 

Federal, a Floresta Nacional do IBAMA; dois Estaduais, o Parque Estadual do Caracol e o 

Parque do Palácio das Hortências (do Governo Estadual); quatro Municipais, Parque das 

Corredeiras, Parque do Saiqui (Caravágio), Parque de Rodeios e o Parque dos Morros Pelado, 

Queimado e Dedão; e três Particulares, a RPPN Bosque Museu da Araucária de Canela, o 

Ecoparque Sperry e o Parque Vale da Ferradura. Vale ressaltar que destes, apenas três são 

formalmente instituídos como Unidades de Conservação, segundo a Lei do SNUC: a FLONA 

de Canela, o Parque Estadual do Caracol e a RPPN Bosque Museu da Araucária. 

 Quanto à localização dos Parques, observou-se que nenhum dos responsáveis pelo 

preenchimento do questionário informou o endereço completo da sede, sempre faltando dados 

como Bairro, CEP e até mesmo o nome da Rua. Apesar disso, percebe-se que a maioria dos 

parques aglutina-se junto a RS-235 (Estrada Canela-São Francisco de Paula) ou na RS-466 

(Estrada do Caracol), estando as Unidades de Conservação (FLONA e a RPPN) como 

vizinhas, no bairro Ulisses de Abreu. O Ecoparque Sperry é o único parque que fica isolado 

de todos os demais, no Vale do Quilombo, tendo acesso mais facilitado pelo município de 

Gramado. 

 Quanto à área total de cada parque, verifica-se, por sua soma, que totalizam 

aproximadamente 1077,5 ha, o que representa cerca de apenas 4,23% da área municipal, 



 
 

46

sendo a FLONA a maior, com 517 ha, seguida do Vale da Ferradura, com 400 ha, Parque do 

Caracol, com 99 ha e o Ecoparque Sperry, com 20 ha. 

A seguir serão apresentadas as respostas obtidas por cada parque nas 15 questões.  

 

 

4.1.1 Análise das potencialidades relacionadas à Educação Ambiental 

 

 

Na questão número 1, questionava-se sobre quais estruturas os Parques oferecem ao 

público, 19% responderam possuir sanitários, seguido de estacionamento, com 11%, quadra 

de esportes, com 9%, e praça de alimentação, com 7%. Essa realidade aponta que a maioria 

dos parques não dispõe nem mesmo de uma estrutura mínima para bem receber seus visitantes 

(veja Quadro 6). 
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Quadra de Esportes     X X X X X       
Piscina                     
Cancha de Bocha                     
Parque Infantil   X               X 
Área de Camping         X X         
Arvorismo                     
Paintball                     
Centro de 
Visitantes X X      X X  

Trilhas  X X X X X   X X X X 
Mirante   X   X         X X 
Ponte Suspensa                   X 
Artesanato    X                 
Espaço Comercial                      
Sanitários X X X X X X X X X X 
Praça de 
Alimentação   X    X   X X 

Estacionamento   X X     X X   X X 
Continua. 
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Continuação 
 FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR 
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Outras 

  

Escadaria 
até a base 

da 
Cascata 

  

Acesso 
para 

Corrida 
de 

Aventura 

  

Salão de 
Baile, 

Gastronomia 
típica 

Campeira, 
Tiro-de-

laço, 
Cancha-reta         

Quadro 6 – Estruturas oferecidas ao público pelos Parques Naturais de Canela/RS (Questão 1). 
 

 

Na questão número 2, questionava-se sobre quais atividades de uso público são 

permitidas dentro do parque, 33% disseram permitir caminhadas e corridas, seguido de 

acampamento, com 14%. Escalada/Rappel e cavalgada foram respondidos por 9% dos 

Parques. Importante mencionar a prática exclusiva do vôo livre e tiroleza no Parque dos 

Morros; o rafting no Parque das Corredeiras; o rally no Vale da Ferradura; e o turismo 

religioso, com peregrinações, no Parque do Saiqui. As atividades na FLONA ainda aguardam 

atualização do Plano de Manejo para serem definidas e executadas. Nenhum parque 

mencionou o motociclismo, a natação e a pesca, embora se saiba que essas duas últimas 

atividades sejam praticadas no Parque das Corredeiras e no Vale da Ferradura (Quadro 7). 
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Natação                     
Continua. 
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Continuação. 
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Acampamento       X X X         
Escalada/Rappel       X           X 
Tirolesa       X             
Passeio de 
Charrete/Carroça       X             
Caminhada/Corrida   X X X X   X   X X 
Ciclismo       X             
Cavalgada       X   X         
Motociclismo                     
Rally                   X 
Rafting         X           
Pesca                     

Outras 

Atividades 
ainda não 
definidas, 

aguardando 
revisão do 
Plano de 
Manejo 

  Vôo 
livre   Turismo 

Religioso  

    
Quadro 7 – Atividades de uso público permitidas nos Parques Naturais de Canela/RS (Questão 2). 

 

 

Na questão número 3, questionava-se sobre quais atributos naturais o parque oferece, 

31% dos administradores informaram ser relevante a flora nativa, seguido da fauna nativa, 

com 24% (Quadro 8). Quarenta porcento dos Parques admitiram possuir espécies de fauna ou 

flora exóticas em seu domínio. O relevo acidentado foi valorizado apenas pelo Parque do Vale 

da Ferradura e dos Morros, embora seja presente em quase todos os demais parques. Da 

mesma forma ocorre com a valorização das nascentes e rios, citada por apenas dois parques 

(Bosque de Canela e Vale da Ferradura). 
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  FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR 

ATRIBUTOS 
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Cachoeiras   X             X X 
Flora Nativa X X X X X X X X X X 
Flora Exótica X   X           X X 
Fauna Nativa X X X X X     X X X 
Fauna Exótica X X X             X 
Outras    Vale    Nascentes  Cânions, rios 
Quadro 8 – Atributos naturais oferecidos pelos Parques Naturais de Canela/RS (Questão 3). 

 

 

Quando questionados sobre a realização de atividades de Educação Ambiental, na 

questão número 4, 7% dos parques informaram realizá-la, sendo que apenas os parques de 

Rodeios, Saiqui e dos Morros não o fazem – ou por funcionar apenas em eventos temporários 

do município (quase que somente uma vez ao ano), ou por ser um parque aberto e de acesso 

livre (sem portaria ou responsável no local). 

 Dentre as atividades realizadas como Educação Ambiental destacam-se as trilhas 

autoguiadas e os painéis, ambos com 16%; e as publicações e centro de interpretação 

ambiental ou de visitantes, com 13% (Quadro 9). 
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Centro de 
Interpretação 
Ambiental/Centro 
de Visitantes 

X X      X X  

Continua. 
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Continuação. 
  FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR 
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Publicações  X X  X     X 
Painéis  X X  X    X X 
Audiovisuais  X         
Exposições 
Permanentes  X       X  

Exposições 
Temporárias        X X  

Mirantes   X             X X 
Jogos Ecológicos                     
Atividades Lúdicas                 X   
Teatro e/ou 
Representações                     
Palestras   X           X X   
Trilhas 
Autoguiadas X X X   X       X   
Trilhas com Guias               X X   
Outras                     

Quadro 9 – Atividades de Educação Ambiental realizadas nos Parques Naturais de Canela/RS (Questão 4). 
 

 

A administração do Ecoparque Sperry não mencionou a realização de publicações, 

embora após o envio do questionário pelo autor, tenha passado a enviar por mala-direta virtual 

notícias sobre a fauna e flora nativas observadas no Parque. Esse material, embora não 

impresso, pode ser considerado como publicação, sobretudo porque trás informações 

pertinentes à percepção ambiental do parque e apresenta periodicidade regular, como em uma 

revista, estando permanentemente disponível em seu site. 

Jogos ecológicos e teatro ainda são instrumentos de Educação Ambiental que não são 

utilizados em nenhum parque, aparecendo como uma ótima oportunidade de inovação, 

sobretudo porque o município sedia anualmente o Festival Internacional de Teatro de 

Bonecos (VIVER SERRA RS, 2005), tendo inclusive bonequeiros no município, que 

poderiam atuar nesse campo socioambiental. Morales (1992), em uma análise sobre os meios 

interpretativos mais utilizados nos Parques da América Latina, aponta, dentre outros, os jogos 

ecológicos e o teatro como meios menos utilizados e que precisam ser mais desenvolvidos. 
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Em relação às ações desenvolvidas pelos parques junto à comunidade e escolas do 

município (Questão 5), verificou-se muitas respostas evasivas e pouco expressivas dos 

administradores, não apresentando efetivamente ações pró-ativas com a comunidade local 

(Quadro 10). Merece destaque, por informar a realização de atividades com as escolas, o 

Ecoparque Sperry, o Bosque de Canela e o Parque do Caracol, sendo que o último oferece 

ainda a gratuidade de acesso aos canelenses – fator que favorece a visitação, embora se 

distancie cerca de 7 km do centro da cidade e a freqüência de transporte coletivo ao local 

limita-se a três viagens diárias. 

 

 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS COM ESCOLAS E COMUNIDADE LOCAL 

FE
D

ER
A

L 

FLONA 

A FLONA atualmente não desenvolve estas atividades com a 
comunidade e escolas, pois com a revisão do Plano de Manejo, um dos 
Programas a ser elaborado será o de Educação Ambiental de acordo 
com a situação do entorno. 

ES
TA

D
U

A
L

 

Caracol 
Os moradores de Canela tem livre acesso ao Parque, podendo usufruir 
da estrutura. As escolas de Canela estudam a fauna e flora, as riquezas 
da natureza e o meio ambiente, ou seja, tudo o que o parque oferece. 

Palácio O Parque é focado no cidadão ecocaminhante e lazer contemplativo de 
escolas. 

M
U

N
IC

IP
A

L
 Morros Turismo contemplativo, caminhada ecológica e passeio ciclístico. 

Corredeiras O Parque é focado no ecoturista de rafting e lazer de escolas públicas. 

Rodeios O parque é focado na cultura gaúcha/tradicionalista. 

Saiqui O Parque é focado no Turismo Religioso da comunidade local. 

PA
R

TI
C

U
LA

R
 

RPPN 
Bosque de 

Canela 
Programa Bosque de Canela na Escola e JardinAção. 

Ecoparque Ainda não implementamos ações com a comunidade, mas as escolas já 
começaram as visitas guiadas para cursos de Educação Ambiental. 

Ferradura O parque faz Conscientização Ambiental com os visitantes. 
Quadro 10 – Ações desenvolvidas com a Comunidade local e com as Escolas do município de Canela/RS 
(Questão 5). 

 

 

As respostas obtidas por meio desta questão evidenciam o forte direcionamento das 

ações dos parques ao visitante turista – e consequentemente ao lucro trazido por este à cidade 
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– quando deveria aliar à conservação. Por meio da mobilização social da população local – 

sobretudo dos moradores lindeiros – os parques potencializariam o sentimento de 

pertencimento e cuidado da natureza e, consequentemente, sua proteção e sustentabilidade. 

 
 

É interessante observar que com a ausência de um planejamento para o 
desenvolvimento local integrado, a exploração comercial do turismo à nível 
mundial vem contribuindo, desde os anos de 1950, para o desequilíbrio 
ecológico, desagregação social e perda de valores culturais das comunidades, 
além de promover danos ao patrimônio histórico. (FONTES, LAGE; 2003, p. 
92). 

  
 

Esta falta de inter-relação com a população local também é corroborada pelas 

respostas obtidas na questão 6. Quando questionados se há uma avaliação contínua da 

interação do parque com o público, 78% dos administradores informam que não, sendo o 

Parque do Caracol e do Vale da Ferradura os únicos que disseram o fazer. O primeiro diz que 

esta avaliação é feita diariamente, diretamente com o visitante; enquanto que o segundo diz 

usar seus instrumentos de comunicação (site, e-mail e telefone) para receber estas avaliações, 

tentando viabilizá-las sempre que pertinentes. Percebe-se que nenhum dos parques fez 

referência à auto-avaliação. 

Para Vasconcellos (2006, p. 40), “torna-se fundamental avaliar constantemente se os 

resultados esperados estão sendo alcançados, se o executado é o que realmente foi planejado e 

se os recursos estão sendo usados apropriadamente”. Isso deveria ser realizado 

prioritariamente com o público local – sobretudo aqueles que se encontram no entorno dos 

Parques – de forma a desenvolver, segundo Quintas (2002), um justo equilíbrio na 

distribuição dos custos e benefícios decorrentes da ação sobre os meios físico-natural e 

construído, processo denominado de Gestão Ambiental. 

Na questão 15, na qual os administradores eram incentivados a apresentar outros 

aspectos pertinentes à Educação Ambiental realizadas nos Parques, a maioria dos parques 

expôs a previsão da realização de melhorias futuras para suas instalações ou ações que já 

desenvolveram no passado. Alguns parques também aproveitaram o espaço dado para 

valorizar as belezas naturais e sua evolução no recebimento de visitastes e na criação de 

atitudes sustentáveis (Quadro 11). 
 

 

 

 



 
 

53

DESCRIÇÕES EXTRAS SOBRE A EDUCAÇÃO AMBIENTAL REALIZADA NOS 
PARQUES NATURAIS DE CANELA/RS 

FE
D

ER
A

L
 

FLONA  Não respondeu. 

ES
TA

D
U

A
L 

Caracol 
Está sendo estudado a criação de um Centro de Visitantes para melhor 
informar os atrativos do Parque. No centro Ambiental será implantada 
uma Escola do Meio Ambiente, para escolas municipais e visitantes. 

Palácio 

O Parque abriga o último resquício de campo nativo no centro da cidade, 
com rica fauna associada ao campo e bosque nativo. No local são vistos 
veados, capivaras, cutias, quero-quero, pica-pau-do-campo e aves diversas. 
As áreas de capoeira deixadas sem roçar permitiram abrigo da fauna que 
retornou ao parque apesar da presença de humanos. O campo sem roçar 
serve de subsídios para pesquisas escolares sobre a regeneração natural de 
espécies de vegetação de capoeira, pioneiras e demais espécies de maior 
porte, contrapondo-se com as áreas roçadas. 

M
U

N
IC

IP
A

L
 

Morros 

Este atrativo está sendo estudado para ser revitalizado, sendo dado início 
na recuperação e alargamento da estrada de acesso. Será implantado 
parque público dos morros Pelado, Queimado e Dedão como um só 
parque, interligando os mirantes por estradas internas existentes, com 
estruturas de apoio e serviços como gastronomia, sanitários, área para 
shows, ciclovia, hipovia, vôo livre, etc. 

Corredeiras 

O Parque está carecendo de investimentos em medidas estruturantes, 
permanecendo atualmente atividades de rafting por empresas operadoras 
deste esporte, lazer de final-de-semana da comunidade local para prática 
de futebol, churrasco e pique-nique. 

Rodeios Não respondeu. 

Saiqui O Parque foi revitalizado com a construção de capela para recepção dos 
fiéis em amplo espaço, para eventos religiosos. 

PA
R

TI
C

U
LA

R
 

RPPN 
Bosque de 

Canela 

A Educação Ambiental praticada no Bosque de Canela tem resultado na 
valorização da Unidade de Conservação pela população do seu entorno. 

Ecoparque 

O Ecoparque ainda é recente (inaugurou em agosto de 2009), mas já 
incorporou as atividades educativas do Projeto Loboguará, pioneiro no RS 
em atividades de Educação Ambiental em Parques. Já atendemos mais de 
200 alunos este ano e a previsão é a de um atendimento significativo para 
2010. 

Ferradura Conscientização da população local, a qual tinha uma cultura de caça e 
que já apresentou evolução na questão de preservação. 

Quadro 11 – Descrições extras expostas pelos administradores sobre a Educação Ambiental realizada nos 
Parques Naturais de Canela/RS (Questão 15).  

 

 

 Quanto à apresentação de fotografias e outros documentos pertinentes à Educação 

Ambiental dos parques, também incentivada por meio da questão 15, somente o Parque do 
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Palácio encaminhou fotografias (n = 6). O Parque do Caracol e a RPPN Bosque de Canela 

disponibilizaram, respectivamente, seu Plano de Manejo e Plano de Utilização. 

 

 

4.1.2 Análise dos investimentos relacionados à Conservação dos Parques 

 

 

No que compete à previsão orçamentária para a Conservação dos Parques (Questão 7) 

82% dos administradores informaram exercer essa prática, excluindo-se apenas o Ecoparque 

Sperry – que sendo recentemente criado, ainda prioriza investimentos em sua estruturação 

física e divulgação – e o Parque dos Morros – que não tem rubrica própria para si dentro da 

gestão municipal. Entretanto, quando se avalia as respostas obtidas para a Questão 8 (O 

Parque possui algum Plano de Manejo?), verifica-se que o conceito de conservação para a 

maioria dos administradores refere-se à manutenção das estruturas físicas dos parques, e não 

em relação à “preservação à longo prazo de todas as comunidades biológicas”, conceito 

fundamental da Biologia da Conservação (PRIMACK, RODRIGUES; 2001, p. 6). 

Em relação à elaboração de Planos de Manejo, somente metade dos parques informou 

possuir, sendo que a RPPN Bosque de Canela possui um Plano de Utilização (elaborado no 

ano de 2007). O Vale da Ferradura e o Parque do Caracol possuem Planos de Manejo datados 

de 2007 e todos os demais parques que possuem esse instrumento de conservação, estão com 

seu documentário defasado em mais de cinco anos – contrariando a Lei Federal nº 9.985 que 

define em seu artigo 27, parágrafo 3º, que os Planos de Manejo “devem ser elaborados no 

prazo de cinco anos a partir da data de sua criação” (BRASIL, 2000) (Quadro 12). A FLONA 

é o único parque que informou estar em fase de atualização de seu Plano de Manejo, enquanto 

que o Ecoparque Sperry, por ter sido criado no ano de 2009, ainda possui quatro anos para sua 

elaboração. 
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  FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR 

ELABORAÇÃO 
DO PLANO DE 

MANEJO FL
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Menos de 1 ano                     
De 1 a 3 anos   X           X   X 
De 3 a 5 anos                     
Mais de 5 anos X  X               

Quadro 12 – Período de elaboração dos Planos de Manejo dos Parques Naturais de Canela/RS (Questão 8). 
 

 

Quando investigado sobre a realização de pesquisas nos Parques, somente 30% dos 

Parques disseram permitir e apoiar esse tipo de atividade, sendo a FLONA pesquisada pelos 

alunos e professores da Universidade FEEVALE, e os Parques do Caracol e do Palácio, por 

servidores da própria Prefeitura Municipal de Canela (Quadro 13).  
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Sim X X X               
Não       X   X   X X X 

Título 

Subsídios à 
revisão para 
o Plano de 
Manejo na 
FLONA de 

Canela 

Histórico 
do Parque 

do 
Caracol 

Regeneração 
natural de 

campo 
nativo 

     

    
Período 2006 2008 2002-2010          

Autores  Pedro de 
Oliveira 

Amilcar 
José 

Mielniczuk 
de Moura 

     

    
Continua. 
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Continuação. 
 FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR 

 PESQUISAS 
REALIZADAS 
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Instituição FEEVALE 
Prefeitura 
Municipal 
de Canela 

Prefeitura 
Municipal 
de Canela 

     
    

Quadro 13 – Pesquisas realizadas nos Parques Naturais de Canela/RS (Questão 9). 
 

 

De acordo com as respostas obtidas por meio destas três questões, percebe-se que 

muito ainda deve ser feito para o conhecimento da biodiversidade dos Parques Canelenses, 

financiando pesquisas e compartilhando informações de forma a valorizar seu patrimônio 

ambiental às comunidades locais e também aos turistas que buscam conhecer a região. 

 

 

4.1.3 Análise do Público freqüentador do Parque  

 

 

Em relação ao perfil do público visitante dos parques (Questão 10), verificou-se que 

100% desses são procurados por turistas, ao passo que a comunidade local não é reconhecida 

pelos administradores dos parques dos Morros e das Corredeiras (Quadro 14). Este fato pode 

estar ligado ao fato de que ambos os parques não possuem hoje boa estrutura de acesso, sendo 

o Parque dos Morros considerado perigoso pela população local – sobretudo pelo grande 

número de assaltos nesta região da cidade – e o Parque das Corredeiras, cujo acesso é 

oferecido prioritariamente por empresas contratadas de turismo, cujo rafting é a principal 

atividade. 
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  FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR 

PERFIL DO 
PÚBLICO 

VISITANTE FL
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População Local X X X     X X X X X 
Turistas X X X X X X X X X X 

Quadro 14 – Perfil do público visitante dos Parques Naturais de Canela/RS (Questão 10). 
 

 

Quando se analisa o perfil refinado destes visitantes (Questão 11), verifica-se que a 

maioria (19%) são estudantes, seguido por universitários e grupos de terceira idade, ambos 

com 16% (Quadro 15). Esse fato expõe o grande potencial que a escola e as universidades 

representam como potencializadoras de ações voltadas à conservação e ao exercício de 

cidadania, auxiliando na formação de pessoas mais comprometidas com a realidade. Outro 

aspecto notável é o reconhecimento de grupos de terceira idade pelos administradores dos 

parques, podendo este fato estar relacionado ao maior tempo disponível para a recreação e 

lazer (decorrentes de uma provável aposentadoria), ao aumento da expectativa de vida 

brasileira e, até mesmo, a maior valorização e compreensão da natureza que esta fase da vida 

acumula. 
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Escolares X X X X X   X X X X 
Universitários X X X X       X X X 
Graduados X X           X   X 
Continua. 
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Continuação. 
  FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR 
  

PERFIL 
REFINADO 

DO 
PÚBLICO 
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Pós-graduados   X             X X 
Com 
necessidades 
especiais   

X  X 
            

Terceira Idade X X   X   X X   X X 
Escoteiros   X   X         X X 
Religiosos X X         X     X 
Indígenas                     

Outros    
Praticantes 

de Vôo 
livre 

Praticantes 
de 

Raffting 

Tradicionalistas, 
produtores e 
trabalhadores 

rurais 

    

Quadro 15 – Perfil refinado do público visitante dos Parques Naturais de Canela/RS (Questão 11). 
 

 

  Praticantes de esportes de aventura – como vôo livre e rafting – foram citados como 

perfil de visitantes do Parque dos Morros e das Corredeiras, respectivamente, sendo o público 

tradicionalista/rural, o que visita o Parque de Rodeios. Nenhum Parque tem grupos indígenas 

como visitantes e apenas 4% informam receber público com necessidades especiais. 

As respostas obtidas para a Questão 12 (Qual o número médio de visitantes por ano?), 

apontaram o número de 371.400 pessoas, sendo que o Parque das Corredeiras, a RPPN 

Bosque de Canela e o Ecoparque Sperry não responderam a esta questão (Figura 4). O 

Ecoparque Sperry justificou a sua não resposta à questão pelo fato de que ainda não havia tido 

completado um ano desde sua abertura. 
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Figura 4 – Número de visitantes por ano nos Parques Naturais de Canela/RS. 

 

 

O Parque mais visitado é o Parque do Caracol, um dos cartões-postais do Estado do 

Rio Grande do Sul, seguido do Parque do Vale da Ferradura, que dista cerca de 6Km do 

primeiro, podendo receber este benefício da visitação de forma indireta. Corrobora-se 

positivamente a esta evidência o fato de que o Parque do Vale da Ferradura é o mais próximo 

ao Parque do Caracol em relação aos outros parques que participaram do questionário, além 

de suas belas paisagens. Talvez a grande redução do número de visitantes no Parque do Vale 

da Ferradura em relação ao Parque do Caracol esteja na menor divulgação deste por meio de 

folhetos e outras mídias, ou pelo ainda precário sistema de apresentação do Parque como 

produto turístico aos seus potenciais visitantes – como escolas, universidades, rede de hotéis, 

etc, que querem ter seus objetivos específicos alcançados durante a visitação. 

Em relação aos meses de maior visitação (Questão 13), a maioria dos Parques 

informou os períodos de inverno (julho) e verão (dezembro), fato que pode estar ligado aos 

principais eventos municipais – como o Festival Internacional de Bonecos e o Sonho de 

Natal, respectivamente – bem como aos seus atrativos climáticos e conciliação com os 

períodos de férias escolares – que se projetam no planejamento das férias familiares. Somente 

o Parque do Palácio informou ter uma média se visitação de forma normal no ano, sendo que 

os Parques de Rodeios e do Saiqui, expuseram possuir visitação pontual nos meses de janeiro 
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e maio, respectivamente – datas em que ocorrem os eventos de cunho tradicionalista (Rodeio 

Crioulo de Canela) e religioso (Festa de Caravaggio). 

Quanto à forma de acesso do público aos parques (Questão 14), todos os Parques 

informaram receber visitantes de forma direta, representando 45% dos meios de acesso. As 

Agências de Turismo são responsáveis por 23% das visitações, bem como a rede Hoteleira, 

que contribui com o mesmo percentual. A escola e a igreja foram citadas como outros meios 

de acesso aos parques, por seu papel aglutinador e organizador (Quadro 16). 
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Diretamente X X X X X X X X X X 
Agências de 
Turismo  X  X X    X X 

Rede Hoteleira   X X X         X X 

Outra Escola   

Mídia 
impressa, 

rádio e 
folheteria 

  Igreja    

Quadro 16 – Formas de acesso aos Parques Naturais de Canela/RS (Questão 14). 
 

 

O Parque dos Morros citou a mídia impressa, rádio e folheteria como mecanismos de 

acesso ao público, embora esses exemplos sejam instrumentos de divulgação que 

potencializam o acesso direto dos visitantes. 

 

 

4.2 Avaliação dos Materiais de Divulgação 

 

 

Segundo Machado (2005, p. 110) os folhetos informativos devem suprir a ausência de 

um Centro de Interpretação Ambiental ou Centro de Informações, “transmitindo informações 
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quanto às características naturais da área, à localização, aspectos importantes quanto ao uso 

correto dos recursos, regulamentos para a visitação, horários e dias de visita e informações 

turísticas”. Essa afirmação é corroborada por César et al. (2007), quando descreve o ecoturista 

como público que, geralmente, apresenta elevado grau de instrução e que quer aprender e 

buscar informações e esclarecimentos sobre as destinações visitadas, esperando o 

fornecimento de um nível apropriado de explicação sobre a natureza e a cultura das desses 

locais. 

Como descrito anteriormente, a avaliação dos folhetos seguiu 53 critérios de análise 

distribuídos em três eixos: Caracterização Geral, Design e Educação Ambiental. O número 

total de folhetos analisados foi sete (Anexo 1), sendo um Estadual (Parque do Caracol) e seis 

Particulares (Parque das Sequóias, Parque Fazenda da Serra, Ecoparque Sperry, Parque Vale 

da Ferradura, Parque Estação Verde e Parque do Teleférico) (Quadro 17). Os parques 

municipais e a FLONA (Federal) não possuíam folhetos. 

 

 

Nível de Administração Nome do Parque 
Estadual Caracol 

Particular 

Sequóias 
Fazenda da Serra 
Ecoparque Sperry 
Vale da Ferradura 

Estação Verde 
Teleférico 

Quadro 17 – Relação dos sete Parques Naturais de Canela/RS que possuíam folhetos de divulgação. 
 

 

4.2.1 Análises relacionadas à Caracterização Geral 

 

 

A partir da avaliação dos critérios 1 ao 16, verificou-se que os folhetos do Parque do 

Caracol e do Vale da Ferradura foram os que mais critérios atenderam, ambos com 56,3%, 

seguido pelo Parque do Teleférico, com 50% (Quadro 18). O folheto que menos critérios 

atendeu foi o do Parque Fazenda da Serra, com 25%, sendo inclusive o único a cometer erros 

de ortografia no material (Anexo 1.3). A Estação Verde foi o único parque a informar seu 

nome na última seção do folder, sendo avesso inclusive à própria orientação da leitura, que se 

inicia pela capa ou folha de rosto. 
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Nenhum dos folhetos atendeu aos critérios de endereçamento completo – incluindo 

casos de omissão total, como o Parque Fazenda da Serra e o Ecoparque Sperry – o que 

inviabiliza o contato por correspondência e até mesmo o encontro do parque ao visitante 

interessado. Informações sobre os Direitos de Reprodução, Tiragem, Número de Edição e 

Semestre/Ano, também não foram apontados por nenhum dos folhetos analisados. Esses 

critérios são de grande importância tendo em vista a grande circulação deste material e o 

grande número de edições impressas no mesmo ano – como as observadas pelo autor em 

relação ao Alpen Park (não analisado neste trabalho), mas que editou três folhetos diferentes 

somente no primeiro semestre de 2010. Essa defasagem temporal também pode implicar em 

complicações jurídicas aos parques, podendo soar como propaganda enganosa – no caso do 

folheto oferecer ou mostrar uma estrutura que não mais é encontrada ou oferecida no parque – 

ou desorientar o visitante – como ocorre no folheto do Parque do Caracol, que informa sua 

localização com referência ao Parque do Pinheiro Grosso, fechado até o final de 2010 para 

reestruturação.  

Outro ponto também observado no folheto do Parque do Caracol foi a apresentação 

geral do município de Canela em uma de suas seções, questão que tem ligação direta com o 

fato de que embora Estadual, sua gestão é realizada pelo município, utilizando-se deste espaço 

para sua promoção. 
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CRITÉRIOS DE 
CARACTERIZAÇÃO GERAL 

ESTADUAL PARTICULAR 
Parque do 

Caracol 
Parque das 

Sequóias 
Parque Fazenda 

da Serra 
Ecoparque 

Sperry 
Vale da 

Ferradura 
Estação 
Verde Teleférico 

1 Evidente Nome do Parque S S S S S N S 
2 Endereço Completo N N N N N N N 
3 Site S S S S S S S 
4 Contato S S S S S S S 
5 Mapa de Localização S S N S S S S 

6 Informação sobre Dias e 
Horários de Visitação N N N S S N S 

7 Tiragem N N N N N N N 
8 Nº Edição N N N N N N N 
9 Semestre/Ano N N N N N N N 

10 
Identificação do 
Financiador/Apoiador/ 
Mantenedor 

S N N N S N N 

11 Informações sobre os Direitos 
de Reprodução N N N N N N N 

12 Identificação dos Autores das 
Imagens N N N N N N S 

13 Legenda das Imagens S N N N S S N 
14 Legenda dos Desenhos S s/ desenho s/ desenho s/ desenho s/ desenho s/ desenho s/ desenho 
15 Adequada Ortografia S S N S S S S 
16 Adequação da Linguagem S S S S S S S 

TOTAL DE CRITÉRIOS 
ATENDIDOS 9 6 4 7 9 6 8 

Quadro 18 – Avaliação dos folhetos dos Parques Naturais de Canela/RS em relação à sua Caracterização Geral.  
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4.2.2 Análises relacionadas ao Design  

 

 

Avaliando os critérios 17 ao 25, verifica-se que a totalidade desses é atendida somente 

pelo folheto do Parque do Caracol. O Ecoparque Sperry e o Parque do Teleférico, atendem a 

oito dos nove critérios, o que representa 88,9% (Quadro 19). O folheto dos Parques do Vale 

da Ferradura e da Estação Verde são os únicos a não possuírem textos – apenas títulos e 

imagens; o do Parque Fazenda da Serra é o único que não apresenta fonte adequada para seus 

títulos e texto; e o Parque das Sequóias, o único que não possui logotipo e adequada cor de 

imagens, embora monocromático. Todos os folhetos atenderam aos critérios de foco e clareza 

das imagens. 

No que se refere aos critérios subjetivos do Design, itens 26 ao 36, observa-se que 

todos os folhetos possuem formato padrão retangular, sendo três deles sem dobra, dois com 

dobra única central e dois com dobras paralelas (Quadro 20). Isso pode estar relacionado ao 

alto valor cobrado pelas gráficas para corte diferenciado ou dobraduras mais complexas, 

embora o resultado do criativo uso destes critérios seja muito bem valorizado pelo leitor, 

fazendo com que o mesmo permaneça por mais tempo com o material. 

O maior número de páginas observado foi seis, igualmente ao número de seções, 

embora se observe que alguns folhetos tiveram um aproveitamento maior de seu espaço, com 

mais seções por página, com destaque para o Ecoparque Sperry e o Vale da Ferradura, com 

proporção de quatro e cinco seções em duas páginas, respectivamente. O menor folheto 

analisado foi o do Parque do Teleférico, assemelhando-se a um cartão pessoal, passível de ser 

guardado no bolso, por exemplo.  
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CRITÉRIOS 
QUANTITATIVOS DE 

DESIGN 

ESTADUAL PARTICULAR 

Parque do 
Caracol 

Parque das 
Sequóias 

Parque Fazenda 
da Serra 

Ecoparque 
Sperry 

Vale da 
Ferradura 

Estação 
Verde Teleférico 

17 Presença de Logotipo S N S S S S S 
18 Foco das Imagens S S S S S S S 

19 Adequada Cor das 
Imagens S N S S S S S 

20 Clareza das Imagens S S S S S S S 

21 Coerência entre Imagens e 
o Texto S S S S N N S 

22 
Adequada Fonte para 
Títulos (Tipo, Tamanho, 
Cor) 

S S N S S S S 

23 
Adequada Fonte para 
Texto Geral (Tipo, 
Tamanho, Cor) 

S S N S S S S 

24 
Adequada Fonte para 
Legendas (Tipo, 
Tamanho, Cor) 

S s/ legenda s/ legenda s/ legenda s/ legenda s/ legenda s/ legenda 

25 
Adequado tamanho de 
Textos (Atratividade à 
Leitura) 

S S S S N N S 

TOTAL DE CRITÉRIOS 
ATENDIDOS 9 6 6 8 6 6 8 

Quadro 19 – Avaliação dos folhetos dos Parques Naturais de Canela/RS em relação ao seu Design (critérios quantitativos). 
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CRITÉRIOS 

QUALITATIVOS DE 
DESIGN 

 

ESTADUAL PARTICULAR 

Parque do 
Caracol 

Parque das 
Sequóias 

Parque Fazenda 
da Serra 

Ecoparque 
Sperry 

Vale da 
Ferradura 

Estação 
Verde Teleférico 

26 Nº de Seções 6 3 3 4 5 4 5 
27 Nº de Páginas 6 2 6 2 2 4 4 
28 Formato Fechado Retang. Retang. Retang. Retang. Retang. Retang. Retang. 
29 Tamanho Fechado (cm) 10x21 ~ 10x21 ~ ~ 10,5x15 5,5x9,5 
30 Tamanho Aberto (cm) 29,5x21 11x21 30x21 10x21 10,5x21 21x15 11x9,5 
31 Nº de Dobras 2 0 2 0 0 1 1 
32 Tipo de Dobra Paralela ~ Paralela ~ ~ Central Central 

33 Tipo de Papel Couche Brilho Reciclato Couche Fosco Reciclato Couche 
Brilho 

Couche 
Brilho 

Couche 
Brilho 

34 Gramatura do Papel 150g 120g 120g 90g 150g 120g 120g 

35 Tipo de Impressão Off-Set + Verniz 
à base d'água Off-Set Off-Set Off-Set Off-Set Off-Set Off-Set 

36 Nº Cores 4X4 1X1 4X4 4X4 4X4 4X4 4X4 
Quadro 20 – Avaliação dos folhetos dos Parques Naturais de Canela/RS em relação ao seu Design (critérios qualitativos). 
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4.2.3 Análises relacionadas à Educação Ambiental 

 

 

Como exposto anteriormente, as imagens e desenhos podem ser instrumentos valiosos 

para a percepção ambiental, entretanto, o excesso desses pode transformar-se em poluição 

visual, sobretudo em folhetos pequenos ou de poucas páginas, devendo haver respeito à 

diagramação. Por este motivo os critérios 37 ao 44, relacionados ao número de imagens e 

desenhos, torna-se subjetivo à análise, sendo apenas somada sua quantidade. Nesse sentido, o 

folheto do Parque Fazenda da Serra foi o que mais imagens apresentou, com 15, seguida pelo 

Parque do Caracol, com 12. O Parque do Teleférico só utilizou 3 imagens e nenhum dos sete 

folhetos apresentou desenhos (Quadro 21). O Vale da Ferradura e o Ecoparque Sperry foram 

os únicos que expuseram imagens da fauna nativa, sendo que o segundo parque também foi o 

único a apresentar imagens da flora da região. 
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CRITÉRIOS QUALITATIVOS 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

ESTADUAL PARTICULAR 
Parque do 

Caracol 
Parque das 

Sequóias 
Parque Fazenda 

da Serra 
Ecoparque 

Sperry 
Vale da 

Ferradura 
Estação 
Verde Teleférico 

37 Nº Imagens de Fatores 
Abióticos 4 1 5 3 3 2 1 

38 Nº Imagens de Fauna Nativa 0 0 0 1 2 0 0 
39 Nº Imagens de Flora Nativa 0 0 0 1 0 0 0 

40 Nº Imagens de Fatores 
Antrópicos 8 4 10 1 4 7 2 

41 Nº Desenhos de Fatores 
Abióticos 0 0 0 0 0 0 0 

42 Nº Desenhos de Fauna Nativa 0 0 0 0 0 0 0 
43 Nº Desenhos de Flora Nativa 0 0 0 0 0 0 0 

44 Nº Desenhos de Fatores 
Antrópicos 0 0 0 0 0 0 0 

TOTAL DE CRITÉRIOS 
ATENDIDOS 12 5 15 6 9 9 3 

Quadro 21 – Avaliação dos folhetos dos Parques Naturais de Canela/RS em relação à Educação Ambiental (critérios qualitativos). 
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Em relação aos critérios mensuráveis da Educação Ambiental, itens 45 ao 52, observa-

se o ainda baixíssimo comprometimento dos folhetos dos parques analisados com essa 

questão, sendo o Ecoparque Sperry o único que atingiu 50% dos critérios propostos (Quadro 

22). Isso incluindo o fato de que se considerou a simples citação de informações sobre os 

fatores abióticos, bióticos e antrópicos, como forma de Educação Ambiental, tendo em vista 

que o conhecimento é o primeiro passo neste processo. Se avaliássemos então somente os 

critérios passíveis de provocar alguma mudança de postura dos visitantes em relação à 

conservação do Parque (critérios 50 ao 52) verificaríamos que apenas dois parques o fazem 

(Parque do Caracol e Parque das Sequóias), atendendo a um critério cada um. 

Nenhum Parque faz algum tipo de interação de seu folheto com o leitor, assim como 

nenhum informa suas fontes de consulta. A maioria dos folhetos (71%) da ênfase às questões 

antrópicas, incluindo suas estruturas físicas, sendo o Ecoparque Sperry o único que contempla 

também informações sobre os fatores abióticos, fauna e flora nativas, demonstrando haver um 

maior entendimento sobre a complexidade ambiental. 
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CRITÉRIOS 
QUANTITATIVOS DE 

EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL 

ESTADUAL PARTICULAR 

Parque do 
Caracol 

Parque das 
Sequóias 

Parque Fazenda 
da Serra 

Ecoparque 
Sperry 

Vale da 
Ferradura Estação Verde Teleférico 

45 Informações sobre 
Fatores Abióticos N N N S N N S 

46 Informações sobre 
Fauna Nativa N N N S N N N 

47 Informações sobre 
Flora Nativa N S N S N N N 

48 Informações sobre 
Fatores Antrópicos S S S S N N S 

49 
Fontes de Consulta 
(Bibliografia 
consultada) 

N N N N N N N 

50 

Orientações 
Comportamentais 
aos Visitantes/ 
Regras 

S N N N N N N 

51 
Informações quanto 
ao descarte, reuso ou 
reciclagem 

N S N N N N N 

52 
Interação com o 
Leitor (jogos lúdicos, 
brincadeiras, etc) 

N N N N N N N 

TOTAL DE 
CRITÉRIOS 
ATENDIDOS 

2 3 1 4 0 0 2 

Quadro 22 – Avaliação dos folhetos dos Parques Naturais de Canela/RS em relação à Educação Ambiental (critérios quantitativos). 
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4.3 Guia Canelense de Turismo Sustentável 

 

 

O “Guia Turismo Sustentável: Caderno de Consulta e Atividades sobre os Parques 

Naturais, Canela/RS” (Apêndice 3), foi projetado em 24 páginas tamanho A5, coloridas, 

sendo dividido em cinco partes principais: capa, apresentação, orientações comportamentais, 

mapa de localização, apresentação dos parques e jogos de fixação da aprendizagem. 

A capa expõe, além do título e sub-título, imagens de alguns Parques Naturais 

localizados no município de Canela/RS, além do período da edição e orientações quanto ao 

uso, reuso e descarte do material. 

A segunda página faz uma apresentação do município de Canela, localizando-o e 

caracterizando seus aspectos socioeconômicos, físicos e bióticos. Além disso, expõe a 

preocupação do município na conservação de seus parques naturais e convida o turista a 

conhecê-los, tendo como estímulo complementar à visitação, o fato do guia ser também um 

tipo de álbum de figurinhas sobre a fauna nativa da região – o qual somente poderá ser 

completado por meio da visita a cada um dos parques (onde receberão os adesivos referentes a 

cada parque). Um ponto importante também presente nesta página diz respeito ao Expediente 

do guia, que apresenta informações técnicas sobre o folheto, tais como a sua redação, edição, 

tiragem, endereço e informações quanto aos direitos autorais de uso. 

Na página três são expostas orientações comportamentais que o turista deve assumir 

durante a visitação aos parques. A quarta página trás um mapa com a localização de todos os 

17 Parques Naturais presentes no Município, além da relação de seus nomes, âmbito de 

administração e numeração de referência para a página que o descreve. 

As informações contidas entre as páginas cinco à 20 referem-se as características de 

cada parque individualmente. Para cada um procurou-se apresentar, além do nome do parque 

e seu âmbito de administração (exposto no canto superior direito), o endereço completo, site e 

e-mail, coordenadas geográficas do acesso principal, área total do parque e informações 

quanto à visitação (datas e horários), atributos naturais encontrados, atividades permitidas e 

estruturas oferecidas. Pelo menos uma fotografia de cada parque foi exposta, juntamente com 

sua legenda e autor da imagem, além de logotipo (quando presente). 

Na página correspondente a cada um dos parques, expôs-se também uma figura de 

uma espécie da flora nativa da região e uma – esta auto-adesiva, sendo considerada como uma 

“figurinha” do álbum – de uma espécie da fauna nativa que represente o parque. Esta última é 

apresentada em escala de cinza no guia, como indicativo de referência para a colagem da 
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figura-adesiva – que é colorida e apresenta a indicação do nome popular da espécie (Figura 

5). 

Figura 5 – Duas versões de apresentação da fauna nativa presente nos Parques Naturais de Canela/RS: em escala 
de cinza e com indicação de colagem (representada no Guia Canelense de Turismo Sustentável); e colorida com 
a indicação do nome popular da espécie (representada na forma de figura-adesiva para o referido Guia). 

 

 

Por fim, as páginas 21 à 24, apresentam diferentes jogos de fixação da aprendizagem, 

sendo o primeiro, um labirinto que enfatiza a importância da Araucária (Araucaria 

angustifolia) – espécie típica da região – na sobrevivência de diferentes espécies de animais 

nativos, incluindo o papagaio-charão (Amazona petrei), a cutia (Dasyprocta azarai) e o quati 

(Nasua nasua), ameaçados de extinção no Rio Grande do Sul. 

Outro jogo proposto refere-se aos diferentes hábitos das plantas, sendo-os apresentado 

em um caça-palavras. O objetivo deste instrumento educativo é levar o leitor à observação das 

heterogeneidade de formas que compõe a mata nativa, ao contrário da silvicultura – prática 

econômica que vem sendo expandida na região, sobretudo no entorno dos parques, 

fragmentando corredores ecológicos importantes. 

A apresentação de uma teia alimentar com espécies nativas da região também é 

apresentada na forma de um jogo dentro do guia. A proposta é a de que o leitor possa 

reconhecer o ciclo vital de energia da natureza, avaliando a importância de cada indivíduo 

isoladamente neste processo. 

Por fim, expõem-se na última página do Guia, a discussão sobre a presença de 

espécies da fauna e flora exóticas na região. Um texto criptografado e uma cruzadinha são 

propostos como atividades. 
 



 
 
5 CONCLUSÃO E CONSIDERAÇÕES 
 

 

Canela é um município gaúcho com expressivas paisagens naturais, banhada por vasta 

hidrografia, relevo diferenciado e grande riqueza de fauna e flora. Além disso, é destino 

turístico de centenas de pessoas, que devem respeitar a capacidade de suporte ambiental de 

suas áreas, mantendo atitudes responsáveis em prol de sua sustentabilidade. 

Para que isso efetivamente ocorra, é extremamente importante que as pessoas 

reconheçam essas áreas como locais importantes para a conservação da biodiversidade. Desse 

modo, a Educação Ambiental tem papel fundamental, orientando – não só o visitante turista, 

mas também os munícipes – para o reconhecimento e valorização do ambiente que os cerca e 

sustenta. Assim, é de fundamental importância que os Parques Naturais Municipais envolvam 

a comunidade local em suas atividades, expondo suas características, peculiaridades e 

atividades, denotando sua importância e dependência. 

A partir deste trabalho os Parques Naturais do município de Canela/RS foram 

analisados. O questionário e a matriz de critérios propostos para os folhetos apresentados 

permitiram traçar um perfil da relação que os Parques Canelenses mantêm com a Educação 

Ambiental, objetivo primordial ao qual esse trabalho se propôs, sobretudo quando se utilizou 

ambos instrumentos consorciados – como ocorreu com o Parque do Caracol, Ecoparque 

Sperry e o Parque Vale da Ferradura – únicos  que tiveram representatividade em ambas as 

análises. 

Verificou-se, a partir das avaliações realizadas, que Canela criou Parques em meio a 

seu relevo acidentado e sua grande malha hídrica, sem preocupar-se muito com a real 

conservação desses ecossistemas e dos demais seres vivos que os habitam, sobre-explorando 

suas potencialidades turísticas. Verdade essa evidenciada pela ausência de Planos de Manejo 

(ou a desatualização destes) e pela própria legislação municipal (Lei Municipal nº 1.879/02) o 

qual dá à Secretaria Municipal de Turismo, Esportes e Lazer – e não à Secretaria de Meio 

Ambiente e Planejamento Territorial – a Administração dos Parques Municipais por meio de 

um Departamento. 

 
 

Art. 94 Ao Departamento de Administração de Parques compete: I – Executar 
atividades de Administração do Parque do Caracol, do Parque do Flona, do 
Parque do Palácio, do Parque do Pinheiro Grosso, do Parque das Corredeiras; 
II – Inventariar, hierarquizar e ordenar o uso e a ocupação de áreas e locais de 
interesse turístico e estimular o aproveitamento turístico dos recursos naturais 
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que integram o patrimônio turístico do Município com vistas à sua 
preservação; III – Executar outras atividades correlatas que lhe venham a ser 
atribuídas ou delegadas (CANELA, 2002). 

 
 
Além disso, a maioria dos Parques situados no município são particulares, não são 

legalmente instituídos pelo Poder Público, nem enquadram-se em nenhuma das 12 categorias 

de Unidades de Conservação instituídas pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

da Natureza – SNUC (Lei nº 9985, de 18 de julho de 2000), com exceção da FLONA e da 

RPPN. Percebe-se, também, um grande despreparo em relação à administração dos parques 

sobre sua conservação e gestão, sendo poucos ou nulos os investimentos realizados para sua 

efetiva proteção, visto que essa ação depende de um processo de Educação Ambiental forte, 

interdisciplinar e em rede, envolvendo todos os atores sociais – locais e visitantes.  

Todo processo de Educação Ambiental deve ser iniciado por um profundo 

conhecimento sobre a realidade local ao qual se pretende trabalhar – no caso, os parques – 

com a priorização da criação de Planos de Manejo interdisciplinares (incluindo áreas como o 

design e o turismo) que avalie seus riscos e potencialidades; aliados à inovações de técnicas 

de Educação Ambiental (que devem ser realizadas por profissionais especializados e 

qualificados para este fim). Muito embora alguns Parques já possuam estes instrumentos de 

conhecimento e gestão, faz-se necessário sua leitura e incorporação pelos administradores, de 

modo que não sirvam somente como registro relictual sobre as características dos Parques, 

mas sejam efetivamente compreendidas e implementadas. 

Outro ponto relevante verificado é o desconhecimento da teoria dos conceitos que os 

parques “vendem” como produto. Dessa forma, percebe-se que a Educação Ambiental e o 

Ecoturismo realmente não são o foco principal na maioria dos Parques Naturais presentes no 

Município, apresentando variações que vão do Turismo Ecocientífico, como evidenciado na 

FLONA; ao Turismo de Aventura, presente no Parque dos Morros e das Corredeiras. Há 

também parques que não apresentam objetivos claros quanto às atividades turísticas que 

realizam – misturando práticas agropecuárias, de aventura e lazer indiscriminadamente e até 

mesmo de forma conflitante – apontando a adoção do termo Ecoturismo como simples 

marketing-verde. 

As ferramentas de Educomunicação também são pouco exploradas pelos parques 

presentes no município, tendo em vista a baixa qualidade dos critérios atendidos durante a 

análise dos folhetos. Isso pode estar relacionado à falta de uma análise holística dos materiais 

– de forma a contemplar os eixos gerais, de design e Educação Ambiental – à escassez de 
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pessoal qualificado para implementar essas atividades nos parques, ou à falta de investimentos 

para a contratação ou terceirização destes serviços. 

Percebeu-se também, a partir da pesquisa realizada, que uma aproximação deve ser 

feita ainda em relação aos instrumentos de comunicação virtual disponibilizados pela Internet 

– ferramenta que, segundo a SEPAC (2004) facilita as relações humanas, democratizando 

informações, permitindo a valorização das competências individuais e a defesa dos interesses 

da minoria. Por meio dos sites, os Parques podem potencializar a troca de informações, 

democratizar seus conteúdos e idéias e compartilhar experiências entre outras instituições e 

pessoas, gerando importantes intercâmbios no sistema horizontal de redes.  

Observa-se, também, que muito embora os instrumentos de avaliação propostos neste 

trabalho tenham atendido aos objetivos previstos, podendo ser utilizados em uma avaliação 

rápida, é importante que se faça uma avaliação presencial nos parques para verificar o nível 

de veracidade das informações e/ou de entendimento dos administradores em relação aos 

critérios analisados. 

 Ao final desta monografia espera-se que, principalmente por ter sido pioneira em 

avaliar as atividades relacionadas à Educação Ambiental nos Parques Naturais do Município 

de Canela, ela sirva de base para uma revisão dos métodos de educação utilizados; para um 

aprofundamento dos conhecimentos referentes aos fatores abióticos, bióticos e antrópicos dos 

parques; bem como para uma tomada de consciência e decisões responsáveis em prol da 

proteção dos ecossistemas municipais e sua biodiversidade. Somente a sinergia de ações entre 

todos os parques, independentemente do âmbito em que se apresentam, pode efetivamente 

sensibilizar a população local para a importância destas áreas e, consequentemente, conservá-

las, permitindo o turismo sustentável também aos visitantes. 
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ANEXO 1 – FOLHETOS DOS PARQUES NATURAIS CANELENSES 
ANALISADOS 
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Anexo 1.1: Folheto do Parque Estadual do Caracol. Tamanho real expresso no Quadro 20. 
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Anexo 1.2: Folheto do Parque das Sequóias. Tamanho real expresso no Quadro 20. 
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Anexo 1.3: Folheto do Parque Fazenda da Serra. Tamanho real expresso no Quadro 20. 
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Anexo 1.4: Folheto do Ecoparque Sperry. Tamanho real expresso no Quadro 20. 
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Anexo 1.5: Folheto do Parque Vale da Ferradura. Tamanho real expresso no Quadro 20. 
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Anexo 1.6: Folheto do Parque Estação Verde. Tamanho real expresso no Quadro 20. 
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Anexo 1.7: Folheto do Parque Teleférico. Tamanho real expresso no Quadro 20. 

 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

APÊNDICE 1 – QUESTIONÁRIO 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL NOS PARQUES CANELENSES 
 

Sou biólogo formado pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos) e pós-graduando em 
Educação Ambiental pela Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), onde pesquiso aspectos da Educação 
Ambiental realizada nos Parques Naturais do município de Canela/RS. Para tanto, gostaria de lhe convidar a 
responder o questionário abaixo. O mesmo pode ser enviado para o e-mail leobio@pop.com.br até o dia 
01/05/2010, a fim de ser analisado e integrado na compilação de dados de minha monografia. Desde já agradeço 
pela atenção. 

Leonardo Francisco Stahnke – Biólogo CRBio Nº 58173-03 
 

Data da aplicação ___/___/2010 

Nome do Parque: _____________________________________________________________________________ 

Administração:  (  ) Municipal (  ) Estadual (  ) Federal (  ) Particular 

Unidade Gestora Responsável: ___________________________________________________________________ 

Nome do Responsável pelas informações do questionário: _____________________________________________ 

Cargo/Função: __________________________________ E-mail: __________________________________ 

Endereço da Sede: _____________________________________________________________________________ 

Telefone: (54) _______________ E-mail: ___________________________ Site: ______________________ 

Superfície (ha): _____ Perímetro (Km): _____ 

 
1. Que estruturas são oferecidas ao público?  
(  ) Quadra de Esportes (  ) Piscina (  ) Cancha de Bocha (  ) Parque Infantil    (  ) Área de Camping 
(  ) Arvorismo  (  ) Paintball (  ) Centro de Visitantes (  ) Trilhas      (  ) Mirante 
(  ) Ponte Suspensa  (  ) Artesanato (  ) Espaço Comercial (  ) Sanitários      (  ) Estacionamento 
(  ) Praça de Alimentação (  ) Outras: ____________________________________________________________ 
 
2. Que atividades de uso público são permitidas dentro do Parque? 
(  ) Natação   (  ) Acampamento  (  ) Escalada/Rappel (  ) Tirolesa 
(  ) Passeio de Charrete/Carroça  (  ) Caminhada/Corrida  (  ) Ciclismo  (  ) Cavalgada 
(  ) Motociclismo   (  ) Rally   (  ) Rafting  (  ) Pesca 
(  ) Outras: ___________________________________________________________________________________ 
 
3. Que atributos naturais o Parque oferece? 
(  ) Flora Nativa  (   ) Flora Exótica  (  ) Fauna Nativa  (  ) Fauna Exótica 
(  ) Cachoeiras  (  ) Outras ____________________________________________________________ 
 
4. O parque realiza atividades de Educação Ambiental? (  ) Não (  ) Sim 
Em caso afirmativo, quais? Marque dentre as opções abaixo e/ou acrescente outras (caso houver). 
(  ) Centro de Interpretação Ambiental (ou Centro de Visitantes)        (  ) Publicações (folders/informativos)  
(  ) Painéis  (  ) Audiovisuais  (  ) Exposições Permanentes   (  ) Exposições Temporárias 
(  ) Mirantes (  ) Jogos Ecológicos (  ) Atividades Lúdicas       (  ) Teatro e/ou Representações 
(  ) Palestras (  ) Trilhas Autoguiadas (  ) Trilhas com Guias       (  ) Outras: _____________________ 

____________________________________________________________________________________________ 

 
5. Que ações o Parque desenvolve com a Comunidade local e com as Escolas do município? __________________ 

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________ 
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6. O Parque avalia continuamente sua interação com o público? (  ) Não (  ) Sim 
Em caso afirmativo, de que forma e com que frequência?______________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________________________ 
 
 
7. Há previsão orçamentária para a conservação ambiental do Parque? (  ) Não (  ) Sim 
 
8. O Parque possui algum tipo de Plano de Manejo? (  ) Não  (  ) Sim 
Em caso afirmativo, quando foi elaborado? 
(  ) Menos de 1 ano  (  ) De 1 a 3 anos  (  ) De 3 a 5 anos  (  ) Mais de 5 anos 
 
9. Há algum tipo de pesquisa feito (ou em andamento) na área do Parque? (  ) Não (  ) Sim 
Em caso afirmativo, responda: 
Título: ______________________________________________________________________________________ 

Período: _____________________________________________________________________________________ 

Autores: _____________________________________________________________________________________ 

Instituição: ___________________________________________________________________________________ 

10. Qual o perfil do público visitante do Parque? (  ) População Local (  ) Turistas 
 
11. Qual o perfil refinado deste público que freqüenta o Parque? 
(  ) Escolares   (  ) Universitários (  ) Graduados  (  ) Pós-graduados 
(  ) Com Necessidades Especiais  (  ) Terceira idade (  ) Escoteiros  (  ) Religiosos 
(  ) Indígenas   (  ) Outros: ____________________________________________________ 
 
12. Qual o número médio de visitantes por ano? ______________  
 
13. Quais os meses de maior visitação? _____________________ 
 
14.  Como o público acessa o parque? 
(  ) Diretamente (  ) Agências de Turismo  (  ) Rede Hoteleira  (  ) Outra___________________ 
 
15. Se quiser, use o espaço abaixo para escrever algo que ache pertinente sobre a Educação Ambiental realizada no 
Parque. Imagens também podem ser incluídas. 

 
 
 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

APÊNDICE 2 – CRITÉRIOS PARA ANÁLISE DOS FOLHETOS 
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CRITÉRIOS FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR 

EI
XO

 
Nº DESCRIÇÃO Parque 1 Parque 2 Parque 3 Parque 4 

C
A

R
A

C
TE

R
IZ

A
Ç

Ã
O

 G
ER

A
L 

1 Evidente Nome do Parque     
2 Endereço Completo     
3 Site     
4 Contato     
5 Mapa de Localização     

6 Informação sobre Dias e Horários 
de Visitação     

7 Tiragem     
8 Nº Edição     
9 Semestre/Ano     

10 Identificação do 
Financiador/Apoiador/Mantenedor     

11 Informações sobre os Direitos de 
Reprodução     

12 Identificação dos Autores das 
Imagens     

13 Legenda das Imagens     
14 Legenda dos Desenhos     
15 Adequada Ortografia     
16 Adequação da Linguagem     
TOTAL ABSOLUTO DE CRITÉRIOS 

ATENDIDOS     

D
ES

IG
N

 

17 Presença de Logotipo     
18 Foco das Imagens     
19 Adequada Cor das Imagens     
20 Clareza das Imagens     

21 Coerência entre Imagens e o 
Texto     

22 Adequada Fonte para Títulos 
(Tipo, Tamanho, Cor)     

23 Adequada Fonte para Texto Geral 
(Tipo, Tamanho, Cor)     

24 Adequada Fonte para Legendas 
(Tipo, Tamanho, Cor)     

25 Adequado tamanho de Textos 
(Atratividade à Leitura)     

TOTAL ABSOLUTO DE CRITÉRIOS 
ATENDIDOS     

26 Nº de Seções     
27 Nº de Páginas     
28 Formato Fechado     
29 Tamanho Fechado (cm)     
30 Tamanho Aberto (cm)     
31 Nº de Dobras     
32 Tipo de Dobra     
33 Tipo de Papel     
34 Gramatura do Papel     
35 Tipo de Impressão     
36 Nº Cores     
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ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 A

M
B

IE
N

TA
L 

37 Nº Imagens de Fatores Abióticos     
38 Nº Imagens de Fauna Nativa     
39 Nº Imagens de Flora Nativa     
40 Nº Imagens de Fatores Antrópicos     
41 Nº Desenhos de Fatores Abióticos     
42 Nº Desenhos de Fauna Nativa     
43 Nº Desenhos de Flora Nativa     

44 Nº Desenhos de Fatores 
Antrópicos     

SOMATÓRIO DE IMAGENS E 
DESENHOS     

45 Informações sobre Fatores 
Abióticos     

46 Informações sobre Fauna Nativa     
47 Informações sobre Flora Nativa     

48 Informações sobre Fatores 
Antrópicos     

49 Fontes de Consulta (Bibliografia 
consultada)     

50 Orientações Comportamentais 
aos Visitantes/Regras     

51 Informações quanto ao descarte, 
reuso ou reciclagem     

52 Interação com o Leitor (jogos 
lúdicos, brincadeiras, etc)     

TOTAL ABSOLUTO DE CRITÉRIOS 
ATENDIDOS     

 53 Observações     



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

APÊNDICE 3 – GUIA CANELENSE DE TURISMO SUSTENTÁVEL 
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